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Resumo
O Reino dos vampiros está planejando um ataque contra os Lobos, e o falcão-vampiro amante de Lane o envia para Arcadia a fim de espionar os lobos-shifters. As coisas vão muito mal quando ele aterrissa no meio de dois filhotes de urso, cuja mamãe fica possessa. Quando dois lobos vêm em seu socorro, Lane tem certeza que vai acabar como croquete de lobo. Mas um deles é um entusiasta e benfeitor da vida selvagem e está determinado a manter seguro o lince ferido. Uma vez dentro da cabana dos lobos... e da cama deles... Lane começa a perceber que amigo e inimigo não podem ser identificados exclusivamente com base em pelos ou penas, e sua única esperança para a felicidade pode estar em uma aliança com o que ele pensava ser seu inimigo mortal.
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Comentário da Revisora Inicial (Lala):

Vou confessar para vocês, nunca gostei dessa série, quando a Laura me enviou esse livro, pensei “Nossa! Vou sofrer muito, pois a série é estranha, não entendo,” cheguei a reclamar com a Laura e ao começar a revisão vi que estava certíssima “O livro era super confuso e chato”. Porém, quando o gatinho resolveu se transformar em humano, gente virou loucura, dois lobos e um gato. Nunca li sobre um trio que desse tão certo. Um mandão, autoritário, um meloso, carismático e um inseguro que nunca conheceu o amor. Recomendo, leiam, o início não promete, mas quando a história vira, mudam as ações, fica uma loucura e ainda tem cenas hot. 
Comentário da Revisora Final (Nil):

Não tinha lido a série antes dessa revisão, então comecei a ler todos os outros livros e me apaixonei pela história. A autora consegue dar um tom dramático e muito hot a história. Nesse livro o trio é tudo de bom. Cada um complementa o outro. Quero muito ver a sequência, pois essa guerra entre vampiros e lobisomens promete. Espero que gostem.

Capítulo Um

Bem acima das densas florestas do noroeste do Pacífico, as nuvens de tempestade se juntavam e um vento súbito e alto chicoteava o cabelo em torno da cabeça de Doug como as cobras da Medusa. O ar sobrecarregado trouxe o cheiro de um predador para as narinas do lobo. O seu interesse despertou e ele inclinou a cabeça, cheirando o ar. Não era vampiro. Não era humano. Não era um problema. O crescente trovão foi seguido por uma chuva explosiva que dispersou o odor, e ele voltou sua atenção para problemas mais imediatos – o tempo. Irritado, jogou para os lados os fios negros de cabelo grudados no rosto pela chuva. Já era ruim o suficiente ficar preso vigiando toda a noite, agora isso. Resmungando pragas, ele se resignou a uma mudança molhada e desconfortável de guarda. 

Felizmente, a tempestade terminou tão rápido quanto começou e as nuvens escuras desapareceram junto com a chuva. Ele ergueu a cabeça e esticou a língua para fora para pegar as últimas gotas de chuva. A lua reapareceu e sua luz se infiltrou através da cobertura de folhas acima de sua cabeça, dançando em seu rosto. 

O shifter enfiou seus dedos dos pés descalços na terra molhada e rica e encostou-se num carvalho maciço, deslizando para cima e para baixo de modo que a casca áspera coçasse suas costas. Um lobo tinha que estar preparado para mudar a qualquer momento, se o perigo se apresentasse, o que fazia a roupa de guarda um obstáculo. Doug não carregava uma arma ou uma faca porque presas e pelos eram as armas de um lobo shifter. 

Porra, ele deveria estar guardando Arcadia em pele de lobo. Apenas mais um dos problemas que ele e o Alfa da matilha discordaram. Todo mundo sabia que os vampiros eram bastardos astuciosos que usavam suas cabeças, bem como suas asas. Sem argumentos. Mas de acordo com Rafe, o lobo de Doug agia por impulso – atacando agora e perguntando depois. A opinião do Alfa estava em desacordo. Doug não duvidava de suas habilidades por um minuto e ele não tinha problema em manter o seu juízo, quando o impulso viesse. 

Não que ele esperasse usar o cérebro ou a força muscular esta noite. As semanas que tinha passado em guarda deveriam parecer um desperdício colossal de tempo. Houve apenas um incidente de vampiros invadindo Arcadia, o que tinha sido devido a um erro do Alfa. Todos sabiam que eles simplesmente não falavam sobre isso, pelo menos não onde o seu Alfa pudesse ouvi-los. 

Rafe havia solicitado uma reunião com o chefão dos vampiros, alegando que queria resolver suas diferenças e oferecer anistia a Hunter, um dos Lobos que viviam na colônia. Os dois líderes reuniram-se em território neutro, mas cada um levou a sua segurança. Com certeza, se Doug fosse o Alfa, ele poderia ter sido tentado a fazer o mesmo. Afinal de contas, Hunter deixou uma loba grávida em Arcadia e a mulher estava desesperada para tê-lo de volta. Mas Doug não teria levado seus melhores executores com ele, porque Rafe deixou a cidade praticamente desguarnecida. 

Christopher, dono e mestre dos vampiros, era conhecido por ser um líder cruel e sem escrúpulos e Rafe tinha sido tolo por acreditar que o sugador de sangue iria respeitar os termos do seu tratado e jogar limpo. Enquanto os líderes se encontravam, os inimigos se infiltravam em Arcadia, mas eles não atacaram, em vez disso, tomaram mais dois homens como reféns. Hunter permaneceu na Colônia. Que diabos estava acontecendo? Muito em breve haveria mais lobos na cidade dos vampiros que em Arcadia. 

Não tinha havido nenhuma comunicação desde então e a especulação corria solta. 

Alguns dos homens, incluindo Doug, pensaram que os vampiros queriam mais território e estavam apenas esperando o momento certo para começar as negociações sobre os reféns, mas o Alfa da sua matilha discordou. Rafe acreditava que o vampiro se preparava para atacar, mais cedo ou mais tarde e, se fosse esse o caso, por que o Vampiro Mestre ficou ao redor coletando reféns como algumas pessoas colecionavam selos? Não fazia sentido, mas Rafe insistiu em dobrar a guarda e então todo homem disponível estava sendo enviado para o mesmo, não apenas os executores. O trabalho normal de Doug como mecânico enchia suas horas do dia e, agora, as noites eram retomadas com o dever da guarda. Ele não o deixou muito tempo livre. 

Esta noite prometia ser uma noite chata guardando o perímetro da cidade de Arcadia. Diferentemente da luta desordenada dos animais no mato e das folhas farfalhando nas árvores, ele não tinha ouvido sons incomuns, e além da pulverização de um gambá distante e um cheiro de algo muito fraco para identificar, seu nariz sensível não detectou nada incomum. Um vento leve soprou, trazendo um perfume mais agradável para suas narinas. Nicky. Seu amante estava a apenas um quarto de milha de distância e o aroma do homem era uma distração poderosa. 

Doug não conseguia pensar em ninguém menos adequado para vigiar do que Nicky, cujo trabalho durante o dia era ensinando. Mas com tão poucos filhotes na matilha, Nicky tinha muito tempo livre nas mãos e Rafe tinha adicionado cão de guarda aos seus deveres. Além de muito inteligente, Nicky tinha uma natureza doce e sempre deu aos outros sujeitos o benefício da dúvida. Ele era um amante, não um lutador, Doug estava zangado com o seu Alfa por forçá-lo a fazer um trabalho adequado para um lobo mais agressivo. Ele comentou isso, mas Rafe o cortou. Sua única preocupação era conseguir muitas patas no chão quanto possível e a única concessão do Alfa sobre os protestos de Doug, fora colocar ele e Nicky próximos um do outro, para que ele pudesse pular no caso de Nicky precisar de ajuda. E Doug o faria. Ele mataria qualquer um que colocasse a mão em seu amante. 

Às vezes, ele se perguntava o que o lobo esbelto de cabelos castanhos viu nele. Talvez fosse verdade que os opostos se atraíam, porque ele e Nicky eram sólidos. Eles ainda tinham suas próprias casas, mas era o suficiente para que Nicky o amasse. Pelo menos esperava que ele o amasse, pois ninguém trouxe a palavra com "A" ainda, de qualquer maneira, mas nenhum deles tinha ficado com outra pessoa desde a sua primeira noite juntos. 

Só de pensar em Nicky o deixou com tesão e todo o seu sangue fluiu de uma cabeça para a outra, e ele se perguntou se seu amante estava se sentindo excitado como ele. Desde que Rafe começou a ser obsessivo com os horários da guarda, Doug e Nicky quase não tinham um minuto a sós. 
Ele olhou ao redor e ergueu o nariz para o céu. Sem sinal ou cheiro de problemas. 

Aquele cheiro de perigo que tinha sentido anteriormente, estava um inferno de muito mais perto. Urso? E ia direto em direção a Nicky. O medo pela segurança de seu amante sacudiu o lobo em um frenesi de adrenalina. O medo era um luxo que ele não podia pagar. Ele o enterrou e deixou sua fúria impulsioná-lo para frente. Transformando-se no ar, desembarcou em fuga, quatro grandes patas peludas batendo a terra em uma louca corrida para resgatar o que era dele. 

Rosnando, suas garras furavam a terra e ele derrapou até parar na frente de Nicky, quando a expressão em seu rosto, de impaciência temperada com carinho, o confundiu. Doug levantou o focinho e, cheirando o ar, determinou que o urso estava a uma distância segura. Então baixou a cabeça timidamente. 

"Você deixou o seu posto." Nicky disse com um tom definitivo da acusação em sua voz. 

Doug rosnou, apenas para que o urso soubesse que ele falava sério, e depois se transformou. "Você viu isso?" 

Por um segundo Nicky olhou perplexo, então seu rosto clareou. "Oh, você quer dizer o urso?" 

"Sim, o urso." Um ar de urgência fez as palavras soarem mais acentuadas do que ele pretendia. Nicky era muito confiante quando se tratava de animais não humanos, ele disse a Doug como se sentia uma centena de vezes. "Os animais não mentem e não traem. Eles não têm natureza do mal." 

Nicky tinha boas razões para se sentir daquele jeito, pois ele sabia em primeira mão das atrocidades que os seres humanos infligiam às feras. Feras. A palavra fez ferver o sangue de Doug. Era um nome dado pelos seres humanos a qualquer pessoa que não era como eles, não um elogio. 

Doug nunca esqueceria a primeira vez que pôs os olhos em Nicky, seu corpo de lobo deitado no final de uma corrente enferrujada, o focinho entre as patas dianteiras. Mudo e imóvel, ele lhe pareceu meio faminto. Aquilo foi há anos atrás, quando eles mal tinham saído da adolescência, e os seres humanos estavam capturando feras e vendendo-as para empresas farmacêuticas ou de biotecnologia. As fontes dos Lobos na cidade relataram que um grande número deles estava sendo preparado para o embarque. Rafe não era o Alfa naquela época, mas ele liderou a missão de resgate que salvou Nicky e muitos outros. Tragicamente, o resto da matilha de Nicky já tinha sido vendido e levou um tempo para que ele superasse o trauma daqueles dias. As leis eram mais difíceis agora, mas o mercado negro de tráfico de shifters ainda florescia. Doug não poderia culpá-lo por querer salvar todos os animais, shifter ou não. 

"Ele nunca sequer chegou perto." Nicky revirou os olhos. "Não me diga que é por isso que você está aqui." 

"Eu estava preocupado com você." A preocupação foi desaparecendo, mas a adrenalina o havia deixado excitado, em mais de uma maneira. Doug se concentrou na penugem castanha clara que cobria os peitorais de Nicky e lambeu os lábios. 

"Nuh-uh," disse Nicky, quando a compreensão o cobriu. "Estamos de plantão." 

Mesmo assim, Doug podia ver que ele estava interessado. Seu amante não conseguia esconder a ereção enrijecida, enquanto seu próprio pênis estava em fluxo de força total. "Vamos lá, bebê, dez minutos, isso é tudo que eu quero." Duvidava que ele mesmo durasse cinco minutos. 

Nicky mordeu o lábio. "Rafe terá nossas cabeças se ele descobrir." 

"Quem vai dizer-lhe? Eu não vou. Enquanto não chegar perto o suficiente para sentir o cheiro, ele nunca saberá." Ele podia ver Nicky hesitando e se moveu. Parando em frente ao seu amante, correu um dedo do umbigo ao mamilo, manuseando o broto marrom até que este enrijecesse entre os dedos, fazendo-o estremecer. "Gosta disso, não é?" 

"Bastardo," Nicky gemeu. 

"Mas você ama." Doug sorriu. 

Abrindo a boca para argumentar, Nicky se deteve e, em seguida, sussurrou: "Tudo bem, então." 

Doug franziu a testa, seus sentimentos um pouco feridos. "Eu não quero forçá-lo a fazer algo que você não quer. Esqueça isso." Ele se virou para ir embora. 

Uma mão agarrou seu braço e ele voltou. 

"Você sabe que não é verdade," Nicky implorou. "Não sabe?" 

Doug assentiu e deixou seu olhar viajar pelo corpo de Nicky até seu pênis totalmente ereto. "Claro." Ele olhou para cima, sorrindo. "Desculpe por agir como um idiota. Eu estava tão preocupado, e sinto sua falta como um louco." Ele passou os dedos em seu próprio pênis rígido e puxou. "Não precisa nem me tocar, bebê. Eu posso gozar só olhando para você." Apenas a visão do corpo magro e musculoso de Nicky sob o luar dava-lhe água na boca. Seu pequeno lobo era irresistivelmente sexy. 

Doug segurou suas bolas e rolou-as na palma da mão. 

Seu pênis endureceu ainda mais e cresceu incrivelmente duro sob o olhar de Nicky. O prepúcio rolou para trás, expondo a cabeça inchada vazando pré-sêmen, e Doug usou o polegar para espalhar o líquido claro sobre seu eixo, puxando lenta e calmamente. 

Nicky soltou um gemido necessitado e ergueu os olhos. A fome em seu olhar de lobo fez disparar o coração de Doug. Lentamente, Nicky tomou seu próprio pênis na mão e o acariciou, combinando com os movimentos rítmicos do seu amante. 

Observá-lo trabalhar em seu pênis o deixou nas alturas. Nesse ritmo, ele não iria durar muito. Ele gemeu e sua mão se moveu com uma vontade própria. Sentindo gosto de sangue, percebeu que tinha mordido seu lábio. Sua mão deslizou cada vez mais rápido desde a base até a ponta e ele empurrou os quadris enquanto enfiava em seu punho. Através de olhos cheios de luxúria, viu Nicky fazer o mesmo. 

Doug se imaginou dirigindo profundamente no traseiro de seu amante e, apesar do ar fresco da noite, o suor irrompeu em seu corpo. Tambores primitivos ecoaram dentro de sua cabeça e seu pênis latejava como se tivesse vida própria. Fortemente no limite do seu orgasmo, ele soltou um suspiro áspero e tenso. Seus testículos se contraíram e as faíscas percorreram sua espinha. Fluxos de sêmen branco grosso jorraram como um raio sobre sua mão e peito, quando ele gritou o nome de Nicky. Ele ouviu seu nome dos lábios de Nicky e afundou na terra, totalmente desgastado. Ofegando suavemente, estendeu-se de costas e em poucos minutos, Nicky aninhou-se ao lado dele. Apenas alguns minutos, Doug pensou, então eu vou voltar para o meu posto. 

[image: image1.jpg]



A Colônia estava tranquila naquele momento da noite. A maioria dos vampiros já tinha escolhido seus doadores humanos e estava dentro do Parrish, alimentando-se e transando. A imponente estrutura foi construída como uma igreja, embora mesmo que tivesse funcionado como uma, era discutível. Nos dias atuais, passava a abrigar os seres humanos, ou perecíveis, como Christopher, o patriarca reinante, os chamava. O Reino precisava de sangue e Christopher ofereceu aos doadores humanos a promessa de uma vida livre de estresse dentro das paredes da colônia, então todos pareciam felizes em deixar seus problemas financeiros e desgraças de relacionamento por trás delas. Sem dúvida, muitos deles se apaixonaram por seus mestres vampiros, assim como Lane um dia amou Ethan. 

Lane seguiu Ethan pela porta de trás de Parrish e para um beco deserto. Algo deslizou no canto e sua cabeça inclinou-se para o lado enquanto ele avançava sobre o som. Um cheiro de presa atraiu seus olhos para um rato que fuçava no lixo e aquilo desencadeou seu apetite de perseguir e capturar. Rápido como uma bala, ele esticou o pé e o bateu na longa cauda do roedor. O rato infeliz guinchou e tentou correr, mas estava efetivamente preso. Lane olhou para cima e prendeu os olhos no vampiro. As narinas de Ethan queimavam e seu lábio se enrolava de desgosto. Ele assobiou sua desaprovação e Lane soltou sua presa imediatamente, inclinando a cabeça enquanto seguia o vampiro para longe da igreja convertida. 

A torre crescente de alvenaria que marcava o centro da cidade levantou-se sobre eles, com figuras religiosas e gárgulas que olhavam para baixo a partir dos pilares de sustentação. O edifício gótico imponente era o coração da Colônia e a casa de Lane durante os últimos cinco anos. Ele se perguntava se iria vê-la novamente depois daquela noite. 

Eles caminharam calmamente pela cidade medieval com suas ruas e vielas estreitas. Anos atrás, após o motim do Conselho Europeu de caça vampiros, eles deixaram suas terras e migraram através do oceano. Então, com medo de se estabelecerem em massa e correrem o risco de suas espécies inteiras serem aniquiladas, eles se afastaram. Os colonos originais do noroeste do Pacífico modelaram sua cidade à imagem de sua terra natal. 

Eles passaram por alguns vampiros, mas isso não importou porque ninguém se atrevia a questionar Ethan. Como segundo no comando de Christopher, ele era intocável. 

Ethan o levou através do largo arco da porta de entrada, a única para a cidade murada. Passaram pela guarita de tijolos pequenos e ele acenou para um guarda vestido de preto. Um Mastim enorme sentado ao lado do guarda ficou de pé e rosnou para Lane, no que ele sentiu a cor de seu rosto se esvair e se encolheu contra o vampiro. 

Ethan o empurrou de lado e riu. "Você não vai prendê-lo pelo rabo?" 

O guarda bateu no cão com um pequeno chicote. "Sente-se." Então o animal se acalmou imediatamente e Lane correu passando por ele. 

"Venha, Lane." A voz de Ethan tinha o mesmo tom de controle que o guarda usou com seu cão, e Lane poderia facilmente imaginar o vampiro com o seu chicote na mão. 

Ethan tomou um caminho pouco visível que serpenteava pelo mato e pelas árvores. Lane seguiu alguns passos atrás, com pequenos galhos prendendo-se ao seu cabelo e arranhando seu rosto. Tinha parado de chover, mas as folhas deslizavam por sua pele como línguas molhadas. Então o bater de asas invisíveis chamou sua atenção, alguns dos vampiros deviam ter tomado suas formas de falcão, preferindo caçar suas refeições. Finalmente, eles chegaram a uma clareira, um pequeno fragmento de terreno aberto totalmente rodeado por um crescimento denso de árvores e arbustos. 

Ethan o olhou atentamente. "Você sabe o que tem que fazer?" 

Lane balançou a cabeça. 

"Você tem uma voz. Use-a." Ethan estimulou. 

Lane tremeu com o tom do vampiro. "Vou tentar passar o perímetro..." 

"A palavra tentativa não está em seu vocabulário." O vampiro rosnou. "Você vai se infiltrar em Arcadia City e não volte até que tenha informações sólidas e confiáveis para mim. Quero saber tudo sobre a segurança deles e se os cães estão planejando retaliar. Você entendeu?" 

"Sim, Ethan." 

"Bom." O vampiro sorriu e pôs a mão na nuca de Lane, puxando-o mais perto para um beijo. Em seguida, ele recuou e puxou um frasco com chumbo do bolso. "Quando eu deixá-lo, dispa-se e use o que está neste frasco para disfarçar seu cheiro. Algumas gotas deste óleo em sua pele e ninguém vai incomodá-lo. O cheiro vai durar semanas e você terá tempo de sobra para descobrir tudo o que puder. 

"Isso é realmente necessário?" Lane perguntou. 

A resposta de Ethan foi curta e convincente. "Você quer estar seguro ou não? O cheiro de urso é um alarme e não muitas criaturas vão passear na zona deles, nem mesmo os Lobos." 

Lane torceu o nariz em desagrado, mas pegou o frasco. Ele não tinha nenhum desejo de se tornar uma refeição de lobo. 

Ethan saiu sem outra palavra e ele suspirou, pois esperava um adeus mais expressivo. Desapontado, olhou para a folhagem como se esperasse o vampiro reaparecer a qualquer momento. Afinal de contas, Ethan poderia nunca mais vê-lo novamente. 

Talvez fosse essa a ideia real por trás daquela missão. 

Desde que novos perecíveis haviam se mudado para Parrish, Ethan estava distante, claramente tomando o bonito menino loiro, Noah, que já tinha dois amantes, um humano e um lobo, mas isso não o impediu. Noah era obrigado a doar sangue, se pretendesse ficar na Colônia, e Ethan tinha participado de uma reivindicação sobre ele. Lane temia que Noah fosse substituí-lo nas afeições do vampiro. Ele cerrou os punhos até as unhas em suas palmas. Ethan podia ser cruel e abusivo, mas também tinha sido seu amante e protetor. 

Cinco anos atrás, ele tinha sido apenas um prostituto de rua, fazendo truques para manter um teto sobre sua cabeça e comida no estômago, até que Ethan o encontrou e ambos tiveram uma ligação a partir do primeiro momento. Cada homem parecia saber instintivamente o que o outro queria. Ethan precisava de sangue e um amante submisso, Lane gostava de sua dominação e da segurança que ele lhe dava. Então Ethan o procurou novamente e ele se encontrou cada vez mais encantado com o vampiro. Finalmente, ele admitiu o que Ethan já suspeitava, era um felino shifter. Seus antepassados ​​eram mutações de lince, e embora tenham escolhido viver uma existência secreta, a maioria de suas espécies já havia sido exterminada por caçadores ou perda de habitat. Ironicamente, seus pais raramente se transformaram, mas eles tinham sido mortos em um acidente de carro. Adolescente quando eles morreram, Lane não tinha para onde ir, além das ruas. 

Em seguida, Ethan lhe ofereceu uma casa na Colônia e pareceu a solução perfeita para ambos. A maioria dos gatos era de criaturas solitárias e independentes, mas não Lane. Ele gostava de abrir mão do controle e desejava um mestre que fosse dominá-lo e cuidar dele. Ethan teria um escravo e a privacidade que ele precisava para saciar suas preferências sexuais excêntricas. Em troca, Lane obteria espaço e o mestre dominante que tanto ansiava. 

Ele também estava sob a proteção do vampiro. Felinos shifters eram tão raros que poucas pessoas sabiam que existiam, e Ethan prometeu que iria ficar daquela forma, porque os seres humanos poderiam explorá-lo. Lobos shifters não tolerariam um gato, muito menos um que seria de vampiros falcões, mas ninguém suspeitaria que um do Reino se envolvesse com um felino. Enquanto Lane permanecesse em sua forma humana, ele estaria seguro. Apenas seu mestre vampiro saberia sua verdadeira identidade. 

Em retrospecto, ele provavelmente não deveria ter dado a Ethan tanto poder sobre ele, mas agora era tarde demais. Além disso, tinha se acostumado a essa vida e estava com medo da mudança. Se não fosse por Ethan, ainda estaria nas ruas, talvez morto agora, e o vampiro havia lhe ensinado muito. Ele tinha-lhe dado acesso a sua biblioteca e o encorajado a ler. As vantagens de viver na Colônia superaram os contras. Se Ethan pensou que poderia se livrar dele tão facilmente, ele estava enganado. 

Enquanto tirava as roupas e as escondia debaixo de uma pilha de pedras, ele prometeu completar a missão rapidamente e com sucesso. Então, prendeu a respiração e ungiu sua pele com o óleo vil. Tudo o que tinha que fazer agora era chamar seu felino interno – se é que este ainda podia ser chamado. O lince imprevisível tinha estado quieto por um tempo muito longo e não era fácil fazer um felino esquivo sair do esconderijo. A chave era a paciência, porque ficar chateado ou gritar nunca foi uma boa abordagem. 

Lane sabia que a mente era poderosa e tudo o que tinha a fazer era usá-la. Ele tinha encontrado livros na biblioteca que o ajudou a entender sua identidade transformada. A mudança começava na mente. Então limpou os seus pensamentos e encheu sua mente com imagens de seu outro eu. Sua respiração e o ritmo cardíaco ficaram mais lentos e o relaxamento e a concentração o podiam levar a um estado alterado. 

Seus músculos já estavam ondulando sob a superfície de sua pele quando ele caiu de joelhos e a suave pelagem castanho-amarelada espalhou-se por seu corpo enquanto ele se transformava. Então brotaram proeminentes tufos de pêlo preto, uma cauda curta e preta, e claros olhos castanhos.

As emoções humanas desapareceram logo que ele se transformou. Suas longas pernas poderosas coçaram para disparar através das florestas, suas patas bateram na terra e ele não parou para olhar para trás. Tinham se passado anos desde que habitou o corpo do gato, e ele se sentiu livre e destemido. Enquanto as milhas passavam voando, todos os pensamentos de vampiros e lobos lhe fugiram. Instintos felinos assumiram, sincronizando seu corpo e mente numa harmonia primordial que ele não tinha experimentado em um bom tempo. Estar na forma de gato o colocava em um novo espaço livre, o que ele gostou bastante. Sentiu que poderia continuar a correr para sempre. 
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Uma língua quente e úmida lambia as bolas de Doug, fazendo-o estremecer. Nicky sabia todos os seus pontos quentes. "Devo ter dormido," ele bocejou. Seus olhos flutuaram abertos e ele pegou um punhado do cabelo de Nicky. "Ah, porra, bebê, estou duro de novo," ele gemeu, descendo a mão para seu pênis. 

Nicky parou e olhou para cima sorrindo, lambendo o pré-sêmen de seus lábios. "Sem mãos. Você tem um gosto tão bom. Quero chupar..." o corpo de Nicky ficou tenso e suas narinas inflaram. 

"O que há de errado?" 

"Eu sinto alguma coisa." 

"Isso se chama sêmen, bebê." Doug o puxou para um beijo. 

"Eu sei como cheira a sêmen, babaca." Nicky ergueu o nariz no ar e cheirou. "Estou lhe dizendo, sinto um cheiro estranho vindo de lá." Fez um gesto em direção à vizinhança do posto de Doug. "Talvez você não devesse ter deixado sua estação." 

"Esqueça isso," Doug pediu. "É só um gambá." 

"Não, é outra coisa..." Nicky mordeu o lábio. "Você fica aqui, se quiser, mas eu vou olhar ao redor." 

"Você sente cheiro de vampiro?" 

Nicky inclinou a cabeça para o lado e seu olhar foi distante. "Eu não penso assim, mas ainda precisa ser checado. Fiquei pulverizado uma única vez quando era um filhote e nunca esqueci, mas este é apenas um pouco diferente. Algo está podre no Estado da Dinamarca." 

"Falou como um verdadeiro mestre." Doug suspirou. Ele sabia que Nicky não deixaria isso passar. "Tudo bem, vamos caçar gambás. Se você o vir, corra como o diabo ou não serei capaz de chegar perto de você por semanas." 

Capítulo Dois

Ao contrário da crença humana popular, os gatos não podiam ver na escuridão total. Algum elemento da luz tinha que estar disponível, de modo que Lane era grato por qualquer luar que se mostrava através das treliças de folhas. 

Certificando-se de se manter em segurança a favor do vento dos guardas, ele circulou o perímetro de Arcadia City, tentando descobrir a forma mais segura de entrar. Felizmente tinha sido previdente, então não tinha que se aproximar do pessoal e dos cães. Arcadia estava fortemente vigiada, com lobos estacionados a um quarto de milhas de intervalos ao redor da cidade, mas logo ele descobriu o que parecia ser uma violação. 

Claro, aquilo poderia ser uma armadilha. 

Ficou sentado sobre uma pilha de folhas molhadas atrás de um toco de árvore para considerar suas opções. Ele não tinha um mapa, apenas as informações que os falcões-vampiros reuniram a partir de sobrevôos. Os lobos não viviam em uma cidade fechada e ao contrário da Colônia, os edifícios de madeira em Arcadia City eram afastados, tornando artificiais barreiras protetoras impraticáveis. Mais executores lobos estavam estacionados em pontos ao redor do perímetro e depois ainda havia os obstáculos projetados pela mãe Natureza. Ethan o tinha avisado sobre o desfiladeiro perto do rio, um profundo cânion de fenda estreita para o oeste, no que ele não tinha intenção de perder uma de suas vidas naquela profundidade. 

Ele precisava entrar na cidade e, até agora, esta foi a única oportunidade que se apresentou. Se chegasse em casa sem nada para relatar, Ethan ficaria furioso. Por outro lado, se relatasse algo útil em sua volta, poderia recuperar seu lugar no afeto de Ethan e talvez o vampiro esquecesse Noah. Provar o seu valor ao seu mestre era essencial se ele quisesse ser considerado um parceiro e não apenas um doador de sangue e brinquedo sexual. 

Ethan compartilhou informações com base na necessidade de saber, mas Lane tinha aprendido muito por acaso sobre as lutas entre o vampiro e sua nova companheira. Logo após a cerimônia, Ethan tinha se mudado com Lane para seus alojamentos, muito provavelmente para irritar sua noiva não muito feliz, Abbigale. Ele aceitou o novo arranjo sem reclamar, pois este o levou para mais perto de Ethan. Na verdade, tinha passado mais tempo na cama do vampiro do que Abbi o fez. 

Ethan não fazia nada sem uma razão. O casamento foi totalmente político e ele havia se casado com uma vampira porque o Mestre lhe ordenou. Abbi era médica, e Christopher queria mais controle sobre sua pesquisa, bem como os Lobos que foram colocados em quarentena em sua clínica. Como conselheiro mais confiável de Christopher, Ethan era a escolha lógica para supervisionar os planos do Mestre. 

Lane tinha recebido ordens para espionar a médica quando Ethan não estava por perto, mas Abbi mantinha distância. Ele aprendeu mais com os argumentos frequentes que surgiram entre os dois vampiros. As lutas eram barulhentas e físicas e, às vezes, eles esqueciam que Lane estava lá, ouvindo cada palavra. 

Grandes planos estavam em curso para atacar Arcadia. Todo mundo sabia que os vampiros-falcões e os lobos eram inimigos e somente um tratado antigo de equilíbrio de poder entre as espécies, mantinha todos sãos vivendo em relativa paz. Mas Ethan queria poder; pretendia perturbar o equilíbrio e colocar o controle total nas mãos dos vampiros. 

Ele sabia que Ethan poderia, bem como qualquer um, e ele estremeceu com a ideia de seu amante ganhar poder sobre os lobos. O vampiro já era intoleravelmente egocêntrico, um ego maníaco que deveria substituir Christopher um dia. 

Lane muitas vezes se perguntou o quão diferente seria o mundo se seu gato shifter entrasse no meio. É claro que aquilo nunca iria acontecer – seu sangue nunca teria efeito sobre Ethan e, tanto quanto sabia, ele poderia ser o último de sua espécie deixado no mundo. Ele gostava desse jeito porque sua singularidade o fazia valioso para Ethan, e agora ele tinha a oportunidade de prová-lo. Poderia aceitá-la ou virar as costas e correr. Ele escolheu aceitá-la. 

Lane abriu a boca, lambendo os lábios para que o aroma do óleo de camuflagem circulasse através de suas glândulas felinas. Sim, ainda cheirava como um gambá e o fluido potente que Ethan havia lhe dado definitivamente estava funcionando. Esperava que os lobos na vizinhança estivessem com muito nojo de chegar perto dele, porque nem ele mesmo chegaria perto de si se pudesse evitar. 

Além da enxurrada de pequenos animais assustados correndo ao longo da floresta, Lane não tinha visto qualquer sinal de movimento por algum tempo. Rejeitando a incômoda sensação de rastejar ao longo de sua coluna, ele decidiu ir. 

Sabendo que havia lobos há um quarto de milha para cada lado, ele se moveu rapidamente através da abertura em seu perímetro de defesa. Ao se aproximar de Dogville, deu um suspiro de alívio. Não havia os cães do inferno babando e aparecendo para arrastá-lo para o submundo. Ele tinha conseguido – a primeira parte, pelo menos. É claro que Ethan não lhe tinha dito como chegar perto o suficiente para ouvir, caso os cães lhe dessem um amplo espaço. E como eles reagiriam ao cheiro de um gambá em sua cidade? 

Oh, bem, ele cruzaria essa ponte quando chegasse a ela. 

Mas a preocupação começou a corroê-lo e ele se retardou. A paisagem desconhecida e o farfalhar fraco dos sons o deixaram desconfortável, ansiando pelas paredes familiares da Colônia. Mesmo sendo o bode expiatório de Ethan, era melhor do que isso. Não era? 

Honestamente, ele odiava isso, odiava esgueirar-se como um ladrão na noite. E não tinha nada contra os Lobos, então por que estava ali? Pergunta estúpida porque estava ali por Ethan, porque fazia tudo por ele. E se não fizesse aquilo, ele não podia voltar, e enfrente isso, Lane, você não tem mais para onde ir. Sem família, sem amigos. Apenas Ethan. Às vezes, até lamentava a direção que sua vida havia tomado, mas havia feito sua cama com Ethan e agora teria que dormir na mesma. Não havia como voltar atrás. Seu ritmo pegou de novo e as pernas fortes o impeliram para a Arcadia. 

De repente, o vento mudou e o cheiro de lobo o parou em suas trilhas. Duas figuras borradas se moveram em sua visão periférica. Os cachorros estavam próximos de sua cauda, ​​o odor insuportável superando o mau cheiro do óleo de gambá. 

Lane mergulhou atrás de uma árvore e engoliu em seco o ar, enquanto seu coração disparava. Quando olhou ao redor do tronco, viu que o brilho dos olhos amarelos do lobo estava muito perto para o seu conforto. Ele puxou a cabeça para trás e se pressionou contra a casca, tentando se tornar um só com a árvore, mas um baixo rosnado se registrou através de seu terror. Pense Lane, pense como um gato! Seus pálidos olhos azuis de gato deslizaram para o céu, calculando a quantidade de energia necessária e medindo a distância. Sua cabeça balançava de um lado para outro, maximizando a sua visão binocular. Então, as quatro patas deixaram o chão simultaneamente enquanto os músculos das pernas poderosas o impeliram para cima. Afiadas garras curvas se fincaram na casca da árvore e ele subiu rapidamente para os galhos mais altos, esperando como o inferno que fossem suportar o seu peso. 

Minutos se passaram e nada mudou. A floresta estava tão tranquila que se podia ouvir seu coração batendo furiosamente no peito. Alguns cães eram alpinistas, e, sem dúvida, os Lobos podiam subir em sua forma humana. Ele esperava que tivessem decidido que persegui-lo seria um desperdício de tempo e esforço, afinal, estavam à procura de vampiros-falcões, não de um gato solitário. 
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Mais uma vez na sua forma humana, Doug torceu o nariz e riu alto. "Você me levou em uma corrida selvagem na perseguição de um gato?" 

Nicky revirou os olhos, sacudindo seu olhar para cima e tentando pegar outro vislumbre do animal agora escondido entre as folhas. "Este não é um bichano normal." 

"Sim, eu sei. O pobre coitado teve um desentendimento com um gambá." 

"Não foi o que eu quis dizer." A voz de Nicky realizou uma nota de emoção. "É uma espécie de lince, um macho grande e jovem. Eu nunca vi um por aqui antes." 

"E agora você tem um. Ótimo, vamos." 

"Eles são uma espécie protegida, devemos capturá-lo." 

A mandíbula de Doug caiu. "O quê? Levar o gato fedorento para casa com a gente? Mantê-lo como um animal de estimação?" 

"Vou limpá-lo e podemos deixá-lo em um refúgio para vida selvagem, eles saberão o que fazer. Ele estaria mais seguro, talvez até possam encontrar-lhe um companheiro." 

Respire fundo, Doug, e não tente enfiar o pé na boca. Nicky era doce, bem humorado, mas apaixonado por suas causas e pela vida selvagem. "Pense sobre isso, bebê, não é uma boa ideia. Podemos colocá-lo em mais perigo ao levá-lo conosco. A matilha não vai aceitá-lo e Rafe irá lançar um ataque." Ele abraçou Nicky e puxou-o de volta contra o seu peito. "Ele vai ficar bem sozinho e sabe o suficiente fugir dos grandes lobos maus." 

Nicky saiu do seu abraço e se virou para ele. "Ele não vai escapar de um caçador tão facilmente." 

"Não é nosso problema." Doug lutou para controlar sua impaciência e deu um passo para trás. "Se não voltarmos para nossos postos, poderíamos ter um verdadeiro problema." 

Nicky não parecia feliz, mas ele o deixou levá-lo embora. 
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Parecia que Lane esteve preso em seu poleiro para sempre, e ele rapidamente descobriu que não gostava de alturas. Que tipo de gato é você? 

Um gato esperto. O tipo que prefere ser humano e ter dois pés no chão. Não tendo nenhuma experiência no deserto, ele estava nervoso como um gatinho em uma árvore, mas não poderia correr o risco de ficar lá para sempre. Deslizando ao longo do galho no qual tinha ocupado durante a maior parte da hora, ele observou um gambá correr para baixo do tronco primeiro e percebeu que estava em apuros. As garras de um gato, curvadas para dentro, foram projetados para subir, e não ajudavam em nada a descer de volta. 

Seria verdade que os gatos sempre pousavam incólumes em seus pés, não importando o quão longe eles pulavam? Ele tinha ouvido falar que, uma vez orientado, o corpo de um gato se espalhava como um pára-quedas e contanto que o animal não aterrissasse em algo pontudo, ele sobreviveria. Lane espiou por entre as folhas, mas não conseguia ver o chão. Não havia jeito de dizer o que o esperava lá embaixo, e ele não tinha certeza se queria testar a teoria. A única maneira de ir para baixo estava em descer e quando estivesse perto do chão, ele viraria e pularia. 

Enquanto descia, ele ouviu um pequeno rosnar lá embaixo e seu sangue gelou nas veias. Virou-se lentamente e olhou para baixo. Oh, merda! Dois filhotes de urso estavam brincando na base da árvore. Ele não perdeu tempo e voltou para o tronco da árvore, mas na pressa, suas garras quebraram um pedaço de casca solta e ele se sentiu caindo. Caiu pesadamente, deixando escapar um grito estridente enquanto conseguia ficar entre os dois bebês peludos, que assobiaram e choramingaram mais surpresos do que assustados. Seu primeiro pensamento foi fazer uma saída rápida, mas quando tentou se levantar, as pernas se dobraram e ele caiu, gritando de dor. 

Os filhotes decolaram e um segundo depois, ele ouviu o rugido. Ah, foda! Gato e mamãe urso prenderam os olhos um no outro. A grande besta peluda levantou-se sobre as patas traseiras e rugiu novamente, em seguida, caiu para quatro e cobriu a distância entre eles em um ritmo surpreendente. 

Merda! Se eu posso correr sobre duas pernas, posso correr em três. 

Grunhidos se seguiram e o hálito quente da fera levantou o cabelo em sua cauda. Duas vezes merda! 

Pesando algo em torno de oitenta quilos, Lane era grande para um lince, mas realmente pequeno comparado a outros gatos selvagens. Na realidade, sua forma de felino parecia mais como um gato muito grande e agressivo do que um animal selvagem. Seu opositor, por outro lado, era maior e mais volumoso, provavelmente pesando bem mais que duzentos quilos. Normalmente ele seria capaz de superar a mamãe urso facilmente, mas com uma perna incapaz, não tinha certeza se poderia fazê-lo. 

E justo quando pensou que poderia fazê-lo, uma árvore caída o fez tropeçar, ele ficou caído sobre ela e considerou se transformar. Má ideia, porque só teria uma perna boa. A mamãe surgiu a partir do crescimento denso, de orelhas para trás e pronta para cobrar. Lane evitou contato com os olhos e se arrastou de volta para trás, ansioso para evitar conflitos. Infelizmente, o urso estava em um estado de espírito de luta, e cheio de raiva, bateu o pé e mastigou ruidosamente. 

Ela entrou correndo, baixando um golpe em sua cabeça, no que Lane se abaixou e evitou que seu crânio fosse esmagado. 

Foda! A maior parte do seu comunicando era com rosnados, ronronados e assobios. Mas ele poderia rugir se tivesse que fazê-lo, e se havia um momento para dar uma demonstração de força, era aquele. Infelizmente, o rei da selva não intimidou o urso, o animal não estava desistindo. 

A boca grande se abriu na frente do seu olhar chocado e ele sabia que estava tudo acabado. Aquelas mandíbulas poderiam quebrar seu pescoço com uma mordida. 
Capítulo Três

Ele protegeu o rosto com as patas e soltou um grito lancinante. Rezar passaria mais rápido, então ele cerrou os olhos. Mas eles estalaram abertos ao som de rosnados estrondosos e baixos, e ele gemeu com a visão de dois lobos imensos com impressionantes caninos descobertos. 

A repentina aparição dos shifters o confundiu. Eles estavam atrás dele ou do urso? Ou dos dois? Talvez estivessem esperando ali o tempo todo, apenas ganhando tempo até que Lane e o urso estivessem cansados e fracos, como presas fáceis. 

Mentalmente, ele tentou calcular o que seria pior, uma morte rápida pelo urso ou ter suas chances com os lobos. Será que os cães iriam matá-lo imediatamente? Ou será que brincariam com ele, como brincadeira de gato e rato? 

Rosnando, o lobo maior, de cortante cinza-escuro, arqueou as costas e baixou a cabeça. Os olhos do urso se arregalaram e suas orelhas se ergueram. O pelo se eriçou em seu corpo quando ele ficou sobre as patas traseiras, arreganhou os dentes enormes e soltou um rugido. 

Uh, oh! Retesando-se, Lane olhou em volta, na esperança de encontrar um possível caminho de fuga enquanto os animais estavam concentrados um no outro e não nele. Ele lutou, mas tentar ficar em pé com sua perna lesionada era uma tortura e afundando de volta na terra, arrastou-se para trás de um tronco de árvore caído, arrastando a perna. Não podia ir a lugar nenhum até que a perna curasse e ele não tinha ideia de quanto tempo isso levaria. Teria que assistir aos predadores lutar por ele e lidar com o vencedor, e não estava em forma até mesmo para assumir o perdedor. 

O lobo menor tinha em sua linha o seu líder, ambos fizeram contato visual com o urso e se mudaram para posições defensivas, orelhas para trás, pelos arrepiados e caninos à mostra. 

O urso caiu de quatro patas e rosnou ameaçadoramente. Depois olhou de volta para o lobo cinza escuro como um lançador esperando um corredor na terceira base e, em seguida correu em direção ao lobo menor, derrubando-o no chão. Aparentemente atordoado, o lobo marrom conseguiu puxar-se o suficiente para tirar o urso, mas não o mordeu. A grande besta rosnou com raiva e foi para a garganta do lobo. 

O lobo cinzento soltou um uivo pavoroso e se encarregou do urso, pulando no ar e aterrissando pesadamente contra o lado deste. O urso foi tirado de seu equilíbrio e levantou-se grunhindo. Em seguida, o lobo cinzento lançou-se entre seu amigo e o urso e tomou uma posição feroz, rosnando e rangendo os dentes. 

Juntos, os dois lobos saltaram sobre o animal e seu peso combinado o derrubou no chão. O lobo maior escavou suas garras, enquanto o menor parecia prestes a entregar a mordida fatal. Só que isso não aconteceu. 


Em vez disso, o lobo marrom ergueu a cabeça e cheirou o ar, então correu em direção aos dois filhotes localizados na vegetação rasteira e os perseguiu. Espantado, Lane viu quando o lobo cinzento saltou de lado e deixou a mamãe urso disparar atrás de seus bebês. 

Um lobo seria um brinquedo para um urso, morto em um instante, mas aqueles não eram lobos comuns. Sem dúvida, eles poderiam ter matado o urso se quisessem, mas em vez disso, o grande e cinzento pulou para proteger o menor e depois deixaram o urso ir. 

Lane se perguntou se eles eram companheiros e apesar do medo, ficou impressionado com sua força e inteligência. Eles trabalharam como uma equipe e juntos pareciam quase invencíveis. 

Ele considerou se transformar e conseguir suas chances em pele humana, mas então pensou melhor. Ethan tinha lhe dito tudo sobre os lobos, que eles protegiam os membros de sua matilha, mas ninguém jogava justo, e eles poderiam destruí-lo com os dentes. 

Ele nunca conheceu os poucos lobos que viviam na colônia porque eles estavam sob controle apertado, mas Ethan o tinha avisado que eles eram agressivos, predatórios e extremamente sexuais. A descrição foi extremamente irônica, vindo de Ethan, que era toda essas coisas e muito mais. Lane gostava de ser dominado e Ethan sabia disso, mas ele foi além dos jogos. Ele sabia que Lane se curava rapidamente, como a maioria dos shifters, e sempre parou um pouco antes que ele fosse seriamente ferido. Mas aqueles lobos eram estranhos. Eles soltaram o urso, mas Lane não tinha dois filhotes para poder contar com o fator simpatia. 

Seu olhar aterrorizado se deslocou de um lobo para o outro. O cinza era um bastardo grande e intimidante e seu rosnado fazia o coração de Lane bater de forma irregular. Eu poderia morrer hoje. 

Babando, os lobos avançaram mais perto e ele sabia que eles estavam se movendo para matá-lo. Como isso aconteceu? Ethan jurou que ninguém chegaria perto dele. Mais uma vez o pensamento lhe ocorreu que Ethan queria vê-lo morto e fora do caminho. 

Não! Eles estão juntos há cinco anos e Ethan precisava dele. Será que não? Ele empurrou o pensamento de sua cabeça porque não queria morrer pensando que tinha sido traído. Inferno, ele não queria morrer de jeito nenhum, mas se a sua hora havia chegado, não ia morrer como um gato assustado. 

Ele ignorou a dor na perna. Já tinha sofrido pior sob o chicote de Ethan. Cada instinto felino naquele corpo estranho que ele habitava gritou para que ele usasse as unhas afiadas sobre os lobos até a carne deles ficar pendurada como fitas desfiadas. Então ele se agachou, sua barriga pressionado no chão e sua parte traseira trêmula enquanto se preparava para saltar no lobo menor. Quando o fez, ele vislumbrou um olhar surpreso no rosto do lobo, ambos se esquivaram de seu ataque com facilidade e ficaram ali olhando para ele. Ele pousou em um ângulo que causou mais dor a sua perna lesionada e lamentou a sua tentativa patética de bravata. Não havia mais nada a ser feito e abraçando a perna ferida, ele se enrolou o melhor que pôde e esperou o primeiro golpe. 

O grande e cinza se aproximou e cutucou sua perna quebrada com o focinho. Lane sibilou de dor e os dois lobos se entreolharam. Com medo, a visão dele ficava borrada e os lobos pareciam brilhar como duas aparições fantasmagóricas. 

O medo se transformou em fascínio quando os lobos começaram a se transformar, pelos recuando para pele humana e membros se contorcendo. A mudança acabou em um minuto, e Lane ficou olhando para dois machos humanos sobre suas mãos e joelhos na frente dele. O grande homem tinha cabelo preto e espesso, enquanto que o do outro era mais claro e mais curto. Ambos os homens estavam com bom aspecto, mas não da maneira que Lane estava acostumado. Ethan, como a maioria dos vampiros, não era tão volumoso como os Lobos. Os vampiros eram fortes, mas magros, e seus rostos aquilino não eram tão robustos. Mas eram os olhos que mantinham a sua atenção. Eles brilhavam como âmbar polido, seu poder hipnótico quebrado apenas quando estes ficaram de pé. 

O olhar de Lane passou de um para o outro, viajando pelas pernas e coxas poderosas e fazendo uma pausa em seus pênis. Mesmo semi-acordados, eles eram bastante impressionantes. O homem mais alto rosnou e os olhos de Lane foram ao encontro dele. 

A testa do lobo shifter franziu e sua boca se contraiu de desagrado. Lane conhecia aquele olhar, pois o tinha visto muitas vezes no rosto de Ethan. Este poderia significar algo como: você não vale nada e o que diabos eu vou fazer com você? O medo se arrastou em sua coluna vertebral. Agora, ele realmente não queria saber a resposta para essa pergunta. 

"Você o está assustando." O homem de cabelos castanhos disse em um tom de censura. Ele se agachou e Lane assobiou para ele. 

"Levante-se antes que ele morda, Nicky," o homem de cabelos negros disse rispidamente. "Você não vê que ele está nervoso?" 
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Nicky cerrou os dentes, tentando não deixar a atitude superprotetora de Doug ficar sob sua pele. Ele sabia que Doug só pretendia mantê-lo seguro e até gostava, mas às vezes seu companheiro exagerava, como agora. O lince estava enrolado em uma bola, como se esperasse para rasgar sua garganta, e seus olhos de gato irradiavam terror. Ele tinha visto aquele olhar antes, nos olhos dos animais que haviam sido presos e torturados e aquilo o fez se sentir culpado como o inferno. 
"Claro que está, depois do que ele acabou de passar." Nicky colocou a mão para fora e delicadamente tocou a cabeça de Lane. "Você é um menino bonito," ele murmurou. 

Doug o olhou como se ele fosse um idiota. "O que você está fazendo? Este é um gato selvagem." 

Era mesmo? E se este não fosse um gato comum? Nicky tinha cuidado de vários animais feridos, mas nunca tinha estado tão atraído por um antes. Ele tinha a sensação de que havia mais para esta criatura do que parecia à primeira vista. Subjacente ao cheiro de gambá, tinha detectado outra coisa... Quando era um filhote jovem, ele foi capturado pelos comerciantes de animais e ouviu um deles comentar sobre um gato shifter que tinha acabado de ser vendido por uma grande soma de dinheiro. Ele não tinha visto a criatura rara na verdade, mas não tinha razão para duvidar de ter ouvido. Se aquele lince poderia se transformar, ele não iria mostrar suas impressões verdadeiras a menos que confiasse neles. Ele falou suavemente para o gato. "Eu não vou te machucar." 

Doug revirou os olhos e abriu a boca para dizer algo, em seguida, fechou-a. 

Nicky já tinha resolvido – o lince ia voltar para casa com eles, mas ele decidiu manter suas suspeitas para si mesmo. Não tinha certeza se Doug ficaria mais chateado por abrigar um gato selvagem ou outro homem. Doug era muito territorial, mesmo para um lobo e mesmo assim, Nicky iria manter seu segredo. Ele podia estar totalmente fora da base sobre o lince, e animais silvestres poderiam ser imprevisíveis. "Eu vou consertar isso na sua perna e vai ficar boa como nova." 
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Lane acreditou nele. O homem chamado Nicky o olhou sob longos cílios castanhos e seu olhar era intenso e cheio de compaixão. Os pensamentos de Lane voaram de volta para sua missão, de que ele poderia transformar aquela simpatia a seu favor. Se jogasse suas cartas direito, poderia entrar em Arcadia sob os narizes de seus habitantes. Então deixou escapar um gemido triste e deitou a cabeça para baixo. 

Nicky olhou para seu amigo. "Ele está sentindo dor e precisa de ajuda. Não deveríamos tê-lo deixado quando o vimos pela primeira vez." 

"Ah, então agora é minha culpa?" O homem moreno balançou a cabeça em descrença. "Eu só salvei-lhe a bunda de um urso!" 

"Nós dois somos culpados e é nossa responsabilidade." Nicky inclinou-se sobre a forma propensa de Lane. "Eu vou levar você, garoto. Vou tentar não te machucar." 

"Porra!" O homem mais alto rosnou. "Ele é um menino grande, Nicky. Eu vou levá-lo." 

"Obrigado, Doug." Nicky recompensou seu amigo com um sorriso brilhante quando este se inclinou para recolher Lane. Ele preferia ser transportado por Nicky, mas não tinha muita escolha. 

"Agora vou cheirar como um maldito gambá." Doug reclamou. 

Nicky riu. "E daí? Se você acabar com cheiro de gambá, então eu também vou, porque sei que você vai ficar em cima de mim mais tarde. Além disso, nós já fedemos." 

"Certo." Doug realmente sorriu enquanto pegava Lane e o colocava sobre o ombro largo. 

Todos aqueles empurrões fizeram os ossos de Lane sentir como se fossem ralar juntos e ele não conseguiu deixar de gemer. A dor o fez querer atacar, seus dentes e garras coçavam para se fincarem nas costas largas em que estava pendurado, mas ele se conteve. Tinha conseguido uma passagem segura, ele esperava, para Arcadia City. Esta era sua meta o tempo todo, e ele se recusava a deixar um pouco de dor atrapalhar seu plano. 

Nicky passou a mão suavemente sobre o dorso peludo de Lane. "Aguente aí, rapaz. Vamos cuidar de sua perna para você. Certo, Doug?" 

"Sim, sim, vamos chegar em casa. Nosso turno está quase no fim, de qualquer maneira." O Lobo manteve um firme controle sobre o gato e começou a andar. Eles tinham vários quilômetros a percorrer em terrenos irregulares e cada passo enviava um disparo de dor pela perna de Lane. Então, depois de um tempo a fadiga camuflou a dor e seus olhos se fecharam, e a misericordiosa escuridão o envolveu como um cobertor. 
Capítulo Quatro

O pânico se estabeleceu quando Lane acordou com mau cheiro de lobo em suas narinas e a percepção de que estava saltando sobre o ombro de um lobo enorme. E outro shifter ia andando atrás deles. De repente, esta não parecia mais ser uma grande ideia. O que o fez pensar que ele podia confiar em dois lobos? E ele em sua pele de gato. Aquilo era uma catástrofe. 

Então, Nicky estendeu a mão e acariciou suavemente sua cabeça. "Estamos quase em casa, garoto." 

O toque foi reconfortante, mesmo vindo de um lobo, e Lane inclinou-se para ele. Casa? Não soa muito ameaçador. Talvez eu vá sair dessa com vida depois de tudo. 

"Ele está acordado?" Doug perguntou por cima do ombro. 

"Sim, tente não sacudi-lo demais, ele está sentindo dor." 

"Eu gostaria que você se preocupasse comigo tanto quanto se preocupa com este maldito gato." 

"Você pode cuidar de si mesmo. Ele é menor e mais fraco." 

As orelhas de Lane se retesaram imediatamente. Ele estava muito ofendido. Menor e mais fraco? O que ele faria se eu deslocasse para a direita agora e afundasse meus dentes em... 

Lane pousou no chão com um baque e uma forte dor irradiou de sua perna através de todo o seu corpo. "RRRRROOOOWWWWRRR!" 

"Doug!" Nicky caiu de joelhos ao seu lado e o confortou. "Ele está machucado, lembra?" 

"Desculpe," disse Doug com uma voz que não parecia nem um pouco arrependido. Ele se agachou perto de Nicky e Lane assobiou para ele, um claro aviso para ficar longe. Doug rosnou de volta, mas não se aproximou. 

"Vou assumir daqui." disse Nicky severamente. "Basta abrir a porta para nós." 

"Você vai levá-lo para dentro?" Doug o olhou como se ele fosse louco. "Você não pode estar falando sério? Ele fede, e pode não ser domesticado." 

Lane decidiu ali mesmo que ia provar que Doug estava certo na primeira chance que tivesse. 

Nicky o ignorou e levou o pequeno gato para dentro da casa de madeira. A sala era rústica, com vigas de madeira, paredes com painéis e móveis estofados, parecia confortável o suficiente. Não tinha TV, mas ele avistou um laptop na mesa de café. Era muito melhor do que dormir com um olho aberto por causa dos ataques de ursos. 

Então ele deu uma olhada na lareira e o que avistou na frente da pedra maciça fez seu sangue gelar. Todos os pêlos do seu corpo ficaram eretos e ele soltou um grito alucinante. 

Doug começou a rir. "Ele tem medo de um maldito tapete." 

Nicky lançou ao seu namorado um olhar irritado. "Ele acabou de ser atacado por um urso e tem uma perna machucada. Tire o tapete." 

Lane deu outro olhar para a pele preta de urso e viu que estava decapitado. Pobre coitado. Ele podia não gostar de ursos, mas perder a cabeça e ser pisado por toda a eternidade era um destino pior que a morte. 

Doug arrastou a pele de urso, resmungando o tempo todo. "Eu tinha grandes planos para este urso mais tarde. Você e eu, deitados sobre ele." 

"Eu não disse para jogá-lo fora, basta tirá-lo da vista." Nicky carregou Lane para um espaçoso banheiro e o depositou com cuidado em uma banheira enorme sem imersão. O lobo tentou ser gentil, mas saiu faíscas quando sua perna bateu no fundo. 

Doug entrou, sorrindo. "Tenha cuidado com a perna do gatinho." Ele ignorou o olhar zangado de Nicky. "E agora? Suco de tomate?" 

"Não, eu tenho algo melhor, um remédio caseiro que minha mãe usava quando eu era criança. Ligue a água enquanto completo os ingredientes." 

Doug ficou de joelhos, abriu a torneira e começou a brincar com a temperatura. A água quente vinha à tona e queimou a pata de Lane. Ele chiou e rosnou e Doug levantou a mão. 

"Doug!" Nicky estava lá com um olhar horrorizado em seu rosto. 

Doug levantou-se e colocou as mãos para cima em sinal de rendição. "Ei, eu não sou bom com bichanos. Ele é todo seu." 

Nicky tomou o lugar de Doug na banheira, enquanto este se sentava no vaso sanitário. "Eu só vou sentar aqui para ter certeza que ele não lhe dará nenhum problema." 

"Ele vai ficar bem." disse Nicky com um traço de aborrecimento na voz. 

Nicky é o bobalhão. Cuidado com Doug. Lane arquivou tudo para referência futura. 

"O que é toda essa porcaria que você está despejando na água?" Doug perguntou. 

"O peróxido de hidrogênio, bicarbonato de sódio e detergente líquido." Nicky agitou a água e trabalhou a espuma completamente através da pele de Lane, evitando cuidadosamente os olhos. 

"Você vai me lavar assim quando terminar?" 

"Se você se comportar." Nicky se virou e sorriu para ele. "Você realmente parece com ciúmes." 

"Eu?" Doug pôs uma mão no peito. "Ciúmes de um gatinho? Você tem que estar brincando." 

Gatinho, minha bunda. Ah, quem se importa com a forma com que Doug me chama? Ele o aceitaria se isso significasse ter Nicky por perto, porque estava gostando da atenção dele. O lobo tinha um toque suave que o relaxou e o acalmou. Quando Nicky lavou seu rosto, ele o esfregou contra a grande palma do homem e ronronou. 

Nicky pareceu encantado. "Você gosta disso, hein, rapaz?" 

Doug resmungou do seu poleiro no vaso sanitário e Lane sentiu uma onda de prazer sádico pela expressão de ciúmes do homem. 

Então Doug começou a cantar o antigo hit Tom Jones e seu sorriso desapareceu. Ser chamado de gatinho estava ficando velho. 

Lane ficou realmente desapontado quando Nicky terminou com ele e o tirou da banheira para a água escorrer. Depois os dois homens o envolveram em toalhas e o colocaram no chão, onde Nicky enxugou seu rosto. "Apenas descanse aqui por alguns minutos enquanto eu me limpo." 

Doug olhou para Nicky em dúvida. "Acho que devemos amarrá-lo." 

"Absolutamente não," Nicky disse com firmeza. "Ele já confia em mim e eu não vou provar que ele está errado. Ele não vai a lugar nenhum." 

Doug fez uma careta para Lane. "Não prove que Nicky está errado, fedido, ou eu vou torcer seu pescoço." 

Respire fundo. Estava o Lycans com medo do gato? Onde ele poderia ir quando sua perna ainda doía como o inferno? Mas era um tipo diferente de dor, uma dor que poderia significar que a perna já estava curando. Ele esperava que sim. Sabia que os vampiros e os lycans eram curandeiros rápidos, mas não sabia muito sobre sua própria espécie. 

Lane observou Nicky quando ele começou a preparar um banho para Doug e então adicionou um milagre a sua lavagem para tirar o cheiro de gambá. Doug entrou na banheira e afundou sob a água. "Sua vez, bebê." Ele acenou para Nicky com um dedo curvado. 

Lane admirou os músculos das costas de Nicky quando este subiu para enfrentar Doug e montou em seus quadris. Eles eram sexy como o inferno. Se dois caras quentes vão tomar banho juntos, isso só pode terminar de uma maneira. Ele sentiu uma onda de ciúme irracional e encolheu os ombros. 

Nicky espirrava a água quente criando lotes de espuma branca enquanto eles se beijavam e acariciavam um ao outro. Pelo que podia ver, as mãos ensaboadas de Doug estava em todo seu corpo, que retribuía deslizando as mãos sobre o peitoral rígido de Doug e levemente beliscando seus mamilos. Então as mãos de Nicky desapareceram sob a água e Lane teve a imagem dele segurando e puxando a ereção rígida de seu amante. Este soltou um pequeno gemido, fechou os olhos e inclinou a cabeça para trás. Nicky inclinou-se sobre ele e capturou seus lábios em um beijo exigente. 

As coisas estavam ficando realmente quentes no banheiro, em mais de um sentido. Lane não era do tipo de voyeurismo, mas ele não conseguia tirar os olhos deles. 

Doug pegou as mãos de Nicky e parou seus golpes. 

"O que há de errado, querido?" ele murmurou. 

"Eu preciso estar dentro de você." Doug deslizou suas mãos grandes em volta dele e abraçou-o perto. "Faça-o." 

"Sim." Nicky sibilou em uma respiração. "Deus, sim." Com um joelho de cada lado das coxas de Doug, ele pegou os lados da banheira, levantou seu traseiro e então lentamente se empalou no pênis duro de seu amante. "Foda". Ele gemeu e se calou por alguns segundos antes de Doug deslizar a mão para a parte de trás de seu pescoço e o puxar para um beijo profundo. 

Aquela foi a coisa mais sexy que Lane já tinha visto. Ele soltou um ronronar de prazer e se perguntou qual seria a sensação de ter a haste grossa de Doug em sua bunda e o lindo pênis de Nicky em sua boca ao mesmo tempo? 

Nicky quebrou o beijo e, olhando nos olhos arregalados de Doug, começou a se mover sobre ele. Com as mãos segurando os ombros de Doug para apoio, ele se levantava e em seguida, recuava para baixo. 

"Ah, foda-se, bebê." Doug rosnava enquanto Nicky se movia. "Você está me matando." 

"Você quer que eu pare?" A respiração de Nicky era áspera e irregular. 

"Se você fizer, eu vou te matar." Doug segurou-lhe o rosto e acariciou-o com o polegar. 

Nicky pegou a suave carícia e gemeu, movendo os quadris com mais força, chegando mais forte no pênis de Doug. "Eu preciso..." 

Doug agarrou-lhe o pênis e o apertou. "É isso que você quer, bebê?" 

Nicky jogou a cabeça para trás e soltou um grito agudo. 

Os sons de prazer masculino causaram arrepios na espinha de Lane e desenrolaram a excitação dentro dele. Sob seu olhar fascinado, Doug começou a acariciar Nicky em um ritmo áspero enquanto este se fodia no seu pênis. Ele gemia e resmungava seu prazer a cada movimento. Então a respiração de Nicky veio em suspiros enormes e Doug o segurou quando uma fonte de sêmen espalhou-se em sua mão e peito. 

Em seguida, Doug gritou e agarrou os quadris de Nicky, enfiando-se nele. "Oh, Deus," depois suspirou, inclinando-se para descansar na testa de seu amante. 

Eles pareciam tão belos em sua paixão, todas as bochechas coradas e os lábios entreabertos, Lane não conseguiu evitar balançar seu traseiro de um lado a outro sobre as toalhas grossas sob ele. Porra, sua testosterona estava surgindo em todo o lugar. 

Doug ergueu os olhos e resmungou. "O que diabos está errado com ele?" 

"Ele provavelmente está apenas sofrendo." Nicky beijou seu nariz. "Minhas próprias pernas estão ficando duras aqui nesta água fria. Vamos nos limpar e sair." 

Os homens saíram, secaram-se e depois sentaram ao lado de Lane. Quando Doug tocou sua perna, ele silvou para ele. 

"Eu vou amordaçar você." Doug rosnou. 

Nicky riu. "Com medo de um gatinho?" seu exame foi mais gentil e Lane não fez som. 

"Não há nenhuma ferida aberta e não sinto nenhum osso fora do lugar. Acho que estamos seguros colocando talas." 

Lane o olhou com gratidão. Eles realmente estavam tomando conta dele. Talvez fosse sair dessa vivo. 

"Você fica seguro nas talas." acrescentou Doug. "Ele provavelmente vai me morder, além disso, eu não sou bom nessa coisa." 

"Eu não me importo, porque tive muita prática desde que o Doutor se foi." 

"Você quer dizer, desde que o Doutor foi sequestrado pelos sugadores de sangue." 

As orelhas de Lane se retesaram. Ele sabia que havia lobos na Colônia, mas não tinha ideia de que um deles era um médico. 

"Ok, sequestrado." Nicky disse. "Preciso de algumas coisas. Não vá machucá-lo, já volto." Nicky saiu do quarto e Lane ficou a sós com o grande homem. Ele fechou os olhos e colocou a cabeça em suas patas. 

Doug não o tocou. "Não fique tão confortável, gato." O lobo rosnou. "Eu não me importo com o que Nicky diz, mas você não vai ficar." 

Lane manteve os olhos fechados e não se mexeu. Ele tinha que manter a calma e ser um gatinho bom, não importa o que acontecesse. Precisava de um lugar para se esconder e isso foi o melhor que conseguiu para entrar em Arcadia. 

Nicky voltou com um punhado de coisas e jogou tudo no chão. Depois pegou um cabide de arame, desenrolou e o mediu contra a perna lesionada de Lane, dobrando-o até que tivesse o mesmo comprimento. Lane observou com interesse enquanto Nicky colocava papelão ao lado de sua perna e o envolvia com uma gaze e, em seguida veio um fio, mais gaze e fita adesiva para prendê-lo todos juntos. "Que tal isso, menino? Não muito folgado, mas sem apertar o suficiente para cortar a circulação." 

Lane miou baixinho para deixá-lo saber que tinha feito um bom trabalho. 

"Bom trabalho, Nicky. Agora podemos colocá-lo para fora." 

"Com uma perna ruim? Eu não penso assim." 

"Ele não pode ficar aqui." 

"Onde mais?" Nicky encolheu os ombros. "Minha casa é na cidade e não podemos arriscar mantê-lo lá. E se ele se soltar e for alguém atrás dele? Ele não vai ficar aqui por muito tempo, eu prometo. Vou encontrar um refúgio de vida selvagem que irá levá-lo." 

Doug suspirou. "Ele vai urinar toda a minha casa." 

Nicky riu. "Ele vai ficar bem. Leve-o para fora de vez em quando para fazer suas necessidades. Quando a perna ficar melhor ele vai ser capaz de andar por conta própria." 

"Eu não sou babá." 

"Vou estar por aqui para ajudar, tanto quanto posso, mas estou contando com você para cuidar bem dele. Doug, ele é só uma criatura rara em extinção, como nós!" 

"Vou tentar." 

Lane e Doug entreolhavam-se com cautela, nenhum feliz com o arranjo. 
Capítulo Cinco

Graças a Deus que gatos tinham nove vidas. E Lane tinha certeza que ele já tinha usado algumas nas mãos de Ethan, e escapou por pouco das garras da morte quando o urso decidiu tomá-lo para o jantar. Ainda era difícil acreditar que havia sido salvo por dois lobos, porque Doug agia como um grande urso por si só. Toda vez que o lobo lhe rosnava, ele temia que seu tempo acabasse. 

Nicky tinha voltado para sua própria casa e ele odiou vê-lo sair. Seu salvador tinha aulas para ministrar, e ele esperava que este estivesse de volta depois, porque não gostou de ser deixado sozinho com Doug. Pelo menos quando Nicky estava por perto, toda a atenção de Doug era direcionada para seu companheiro e ele praticamente o ignorava. 

Relutantemente, Doug o levou para fora periodicamente para que ele pudesse fazer suas necessidades. Lane foi tentado a sujar a casa, mas pensou melhor, porque se Doug o jogasse fora, ele iria perder a proteção dos dois lobos, e com uma perna ruim ele não teria muita chance se outro predador viesse atrás dele. Além disso, ele não gostava de uma casa suja assim como o lobo. 

Uma tigela de metal caiu no chão na frente dele e Doug a empurrou mais próximo com o pé. Lane deu uma lufada nas conservas de atum e foi tentado a morder o dedão do lobo. A carne era sua refeição de escolha e naquele corpo, ele se contentava com ratos, esquilos, coelhos... Lobo... Ele olhou para Doug sob as pálpebras abaixadas, empurrou seus bigodes de gato para frente em uma advertência e empurrou o prato de lado. 

"Faça como quiser." Doug deu de ombros e se afastou. "Se você não gosta da comida daqui, vá fazer uma caminhada e encontrar seu próprio alimento." 

Sem chance. Você não pode se livrar de mim tão facilmente. O lince se recostou em seu cobertor e ansiosamente observou a porta para o retorno de Nicky. 

Ele não teve que esperar muito tempo pois Nicky entrou pela porta e veio direto para o seu lado. Doug entrou na sala e franziu a testa. "O quê? Sem beijos de olá?" 

"Desculpe, amor." Nicky apertou os lábios nos de Doug em um beijo longo e suave que disparou o sangue de Lane. Depois se separaram para tomar ar e Nicky agachou-se ao lado dele. Ele viu o prato de atum e fez uma careta. "Não posso dizer que o culpo por torcer o nariz." 

"Ei," Doug gritou. "Eu pensei que todos os gatos gostassem de peixe." 

Nicky sorriu para seu amante. "Sim, e todos os lobos comem carne." 

"Boa questão." Doug soltou um grunhido. "Como foi que eu terminei com um companheiro que gosta de tofu?" 

"Mesmo que você tenha aprendido a comer quiche de vez em quando." 

"Só quando sou forçado a isso." Doug encarou Lane. "Não tenha ideias, Tomcat. Este lobo vilão ainda come carne de animal." 

Um lobo que não come carne? Você está brincando, certo? 

Nicky afagou a cabeça dele. "Não se preocupe... Tom?" Ele olhou para Doug, que encolheu os ombros. 

"Eu gosto, é melhor que bichano." 

"Ok, Tom. Bem, Tom, só porque eu sou vegetariano, não significa que você não pode ter carne. Doug irá pegar algo para você." 

"Huh?" 

Mas Nicky já estava focado em Lane. "Como está se sentindo, garoto?" perguntou como se ele pudesse lhe responder. "O gato comeu sua língua?" Nicky olhou para Doug. "Ele tentou andar?" 

Talvez eu não possa falar, mas posso responder por mim mesmo. Lane ficou de pé, não foi uma tarefa fácil quando não conseguia dobrar a perna na tala mínima. Ele deu alguns passos relativamente indolores, feliz de ver o queixo de Nicky cair de surpresa. O processo de cicatrização estava progredindo bem e ele considerou brincar de gato aleijado por mais algum tempo, apenas para manter a casa feliz, mas não iria aprender muito preso naquele quarto, então tentou morder a gaze e deixar Nicky saber que não era mais necessário. 

"Ok, eu entendi. Deite-se e deixe-me dar uma olhada, posso sempre colocá-la de novo." Nicky o olhou divertido quando ele fez como o lobo pediu. 

Uma vez que a tala estava fora, Lane se sentiu muito melhor e coxeou ao redor da sala para mostrar. 

"Já que você parece entender tudo que eu digo, deixe-me perguntar uma coisa. Se eu levá-lo lá fora para esticar as pernas, você vai fugir?" 

Doug bufou. Lane o ignorou e soltou um pequeno miado para deixar Nicky saber que ele o entendia, então, balançou a cabeça para trás e para frente. 

"Bem, eu vou ser condenado." Doug coçou a cabeça. 

"Eu disse que ele era especial." 

Ninguém jamais o havia chamado de especial em sua vida inteira. Satisfeito, ele esfregou a perna contra Nicky e ronronou alto. 

E Doug murmurou algo que Lane não conseguiu ouvir. 

"Vamos, Doug. Não seja tão miserável, vamos levá-lo para uma voltinha lá fora." 
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Depois de muitos dias como babá de um gato, Doug se sentiu como um estranho em sua própria casa. Aquele maldito gato pegou toda a atenção de Nicky recentemente e a última vez que eles tiveram sexo, foi na noite em que tomaram banho juntos. Ele estava ficando tão tarado que podia pular numa vagina. 

Ele saltou quando o gato esfregou-se contra sua perna vestida com o jeans, como se estivesse feliz por estar do lado de fora. Bem, por que não, nenhum animal gostava de estar preso o tempo todo. O lince não estava mancando ou favorecendo a sua perna de qualquer forma. Obviamente, a perna não tinha sido tão gravemente ferida como ele e Nicky primeiro pensaram e talvez eles pudessem finalmente se livrar do gato. 

Nicky o seguia de perto e Doug sabia que seu amante não estava pronto para deixar o animal ir ainda, mesmo que ele tivesse de admitir que havia algo de especial sobre ele. Aquele era um animal que foi usado para estar perto de pessoas e parecia entender tudo o que lhe era dito. Por mais estranho que parecesse, poderia ser animal de estimação de alguém, que tinha se perdido ou fugido. Ele tinha que verificar os documentos e a internet para ver se alguém estava à procura de um lince perdido. Realmente esperava que sim, porque então Nicky teria que deixá-lo ir. 

Ele o observou pegar uma bola que tinha jogado em torno algumas vezes. Seu amante a atirou e o lince a perseguiu e a trouxe de volta, caindo aos pés de Doug. 

"Ele está tentando fazer bonito." disse Nicky enquanto se aproximava. 

Doug zombou. "Muito impressionante." Ele pegou a bola e jogou-a. "Vá buscar," gritou para o gato. Lane não se mexeu. "Estúpido saco de pelo." 

Lane arqueou as costas e silvou. 

Nicky riu. "Peça com educação." 

"Por favor, vá buscar a bola." Doug pediu com uma voz estridente. 

Lane foi atrás imediatamente. 

"Muito melhor." Nicky parecia satisfeito. "Eu gostaria de ver vocês dois amigos." 

"Ele não vai ficar aqui por muito tempo. Sua perna está curada, podemos deixá-lo ir." 

"Ainda não." 

Doug fez uma careta. 

"Eu não quero colocá-lo em perigo." Ele colocou seus braços em torno de Doug. "Vamos deixá-lo por mais alguns dias." 

Droga, Nicky. Ele pode me envolve em torno do seu dedo mindinho. "Só mais alguns dias, bebê. Se alguém descobrir que estou abrigando um gato, vou perder qualquer credibilidade com a matilha." 

"Você é o melhor." Ele deu um beijo rápido em Doug. "Tenho que voltar a trabalhar, divirta-se." E então ele se foi. 

Rafe estava despejando muito trabalho em Nicky e Doug se perguntou se o Alfa havia descoberto que eles estiveram brincando em sua mudança quando deveriam estar no trabalho. Um tempo a sós como um casal estava se tornando inexistente, porque quando eles estavam juntos, tudo que Nicky queria fazer era passar um tempo com o bichano. O maldito gato comia todo o tempo e sabia exatamente como jogar com Nicky. Bem, eu não sou tão fácil. 

O lince se enrolou ao sol e fechou os olhos, quando uma pontada de culpa picou em sua consciência. Poderia sua perna estar doendo? Não tinha mancado quando eles vieram para fora, mas talvez exageraram com o exercício. Se Nicky pensasse que ele não estava tomando conta do gato, ele ficaria chateado. Doug se aproximou e deu ao bichano um empurrão com o pé para que se levantasse. O gato nem sequer abriu um olho. 

Foda-se! "Por favor, Tom, levante-se para que eu possa verificar sua perna." 

O lince se levantou e andou para trás e para frente na frente dele. Em seguida, correu para a bola. 

Alívio inundou o corpo de Doug. Só porque eu não quero Nicky chateado. O gato ainda queria brincar. Por que não? Um pequeno gato e um cão brincando faria bem aos dois. Ele poderia usar o exercício e se o lince fosse um medroso, não seria culpa dele. Doug se agachou e se transformou. Então teve que dar crédito ao gato porque este não se mexeu um centímetro, só ficou lá o olhando. 

Doug tinha cerca de uma centena de quilos a mais que o gato, mas o bichano era rápido e ágil. Eles seriam uma combinação um para o outro – força versus agilidade. Perícia ainda era um dom. 

Que tal um joguinho de cauda, gatinho? Ele veio por trás do gato e agarrou em seu rabo, mais sugando do que mordendo, e puxou. O gato gritou e puxou de volta. Doug riu por dentro, mas o soltou imediatamente. Apesar de tudo, o que ele realmente não queria era machucá-lo – muito. 

Esperava que o bichano fosse disparar como um tiro, mas este se virou para ele. Arrojado. Ele gostava de um animal que não recuava. Mas este não se mexeu, apenas o olhou com cautela. Quem sabia o que se passava na mente de um gato? Inferno, os gatos são predadores tanto quanto os cães, e eles atacam em qualquer coisa que se mova. Doug decidiu dar ao lince um pouco de incentivo, então virou as costas e abanou o rabo. 

O gato o surpreendeu ao pular em suas costas e afundar os dentes em seu pescoço. Aquilo feriu seu orgulho mais do que o seu corpo. Na verdade, ele não se importou muito com a mordida porque esta era um tesão para um lobo. Ele e Nicky se mordiam o tempo todo. Este não é Nicky, ele lembrou a si mesmo. Então ele balançou até que jogou o gato fora. Hora de ensinar quem era o chefe ali. 

O bichano ficou agachado, de barriga para baixo e bunda para cima, mostrando-lhe um pouco de linguagem corporal com movimentos sinuosos. Um desafio se ele já tivesse visto algum. Mas então quando ele fez um movimento, o gato fugiu com um movimento de cauda. 

Movimento errado, bichano, pois você só despertou o meu instinto de caça. Doug atuou em seus instintos naturais e fez a perseguição. O gato era rápido, ele tinha que dar-lhe muito crédito. Ele deu-lhe uma boa corrida e a visão daquele traseiro bonito provocou-lhe uma necessidade latejante. Fazia muito tempo que ele tinha transado, mas desejar um gato era simplesmente errado. Eles nem sequer falavam a mesma língua! E esse era o gato de Nicky, droga. Seu amante daria um ataque se ele fizesse um movimento estúpido para o animal. Ele nunca deveria ter se transformado, mas caramba, o pequeno lince era tentador. 

A perseguição se transformou em um quente exercício de pega, com ataques, corpos batendo e lutas. As mordidas eram feitas com mandíbulas relaxadas e o lince manteve suas garras retraídas quando bateu em sua cabeça. 

O lobo estava se divertindo, talvez muito. Outra espécie, especialmente uma que não se transforma, nunca tinha chamado sua atenção antes – aquilo era muito estranho, e hora de acabar o jogo com um show de dominância. 

Doug se colocou em uma explosão de velocidade e pulou. Sentou-se na cabeça do gato, com a intenção de segurá-lo o maior tempo possível, mas este contra-atacou com uma vingança. Doug levantou e o marcou. O gato rugiu com fúria. Acho que ganhei essa. Em vez de se vangloriar, o lobo deveria ter escapado quando teve a chance, porque o lince aproveitou a oportunidade para morder sua bunda tão forte quanto pôde! Doug uivou e saiu como se seu rabo estivesse pegando fogo. 
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Ofegante e a uma distância segura do lobo, Lane se preparou. Ele podia cheirar como um lixo, mas conseguiu se lamber. Então ouviu movimento atrás dele e virou-se para ver a forma humana de Doug de pé com as mãos nos quadris. O lobo estava obviamente excitado e satisfez Lane saber que ele era a causa de Doug estar duro, mesmo que este nunca fosse admiti-lo. Doug caminhou até ele timidamente. "Que tal um bom banho e depois vou te encontrar algo além de atum para o jantar." 

Lane não podia acreditar em seus ouvidos. Se isso foi um pedido de desculpas, eu vou aceitá-lo. 
Capítulo Seis

Lane realmente gostou do seu banho. O lobo passou um bom tempo ensaboando-o e tomando cuidado para não cair sabão em seus olhos. Nicky não estava por perto, então ele sabia que Doug não estava sendo bom apenas para mostrar-lhe. Talvez ele não fosse tão ruim, afinal. 

Aquelas grandes palmas deslizando sobre sua pele de gato deixaram um rastro de calor, e quando Doug esfregou sua barriga e a parte inferior, o seu pênis, geralmente revestido por proteção, saiu para brincar. Doug pareceu não notar e Lane não conseguia decidir se estava aliviado ou desapontado. 

Doug falou muito, principalmente sobre o quão divertido foi terem brincado como cão e gato. Parecia que ele e Nicky não tiveram muito tempo juntos ultimamente e Lane, de bom grado, preencheu aquilo. Não teve muito tempo para brincar em sua vida e ele descobriu que gostou. 

"Ok, Tom, é hora de sair." Doug enrolou uma toalha grande e macia em torno dele e o secou da melhor maneira possível. Lane tentou retribuir o favor, cuidando dele do jeito que os gatos mostravam suas emoções e afeição. Usou sua língua rígida no peito peludo de Doug e esta correu sobre um mamilo duro, no que Doug soltou um grunhido. O ronco baixo o animou e ele foi para o outro mamilo, mas Doug se afastou.
"Acho que terminamos aqui." ele cuspiu. "Vamos sentá-lo perto do fogo, onde você vai secar mais rápido." 

Doug pulou e correu para a sala. Frustrado, Lane o seguiu. Ele queria outro gosto do lobo e este estava jogando duro. Segurando sua cauda reta para cima em um convite instintivo, ele esfregou o rosto ao longo da perna nua de Doug. Era musculosa e peluda e Lane gostou muito do seu cheiro almiscarado. As glândulas ao redor da boca de Lane, seu queixo e sua testa deixaram o seu próprio perfume distinto sobre o lobo, que o tinha marcado e ele quis retribuir o favor. Este pareceu surpreso, mas se inclinou e tocou-lhe a cabeça antes de entrar em seu quarto. 

Lane não conseguiu dormir. Ele não parava de pensar em Doug sozinho em sua cama e como seria bom aconchegar-se contra o grande corpo quente do homem. Seria ainda melhor se ele pudesse se transformar. Tentou imaginar a reação de Doug, que tinha sido gentil com ele recentemente, mas como seria se ele descobrisse que estava sendo enganando o tempo todo? 

Ele se espreitou para o quarto de Doug com pés silenciosos de gato e ficou no limiar, olhando para ele e ouvindo seus roncos suaves. Que mal poderia fazer se ficasse em forma de gato e subisse na cama? Ele foi tentado a descobrir. Tentou tirar a ideia de sua cabeça, mas esta criou raízes e cresceu ainda mais. Era contra tudo o que ele acreditava sobre cães e gatos, duas espécies completamente opostas. Cães são animais de matilha, gatos são solitários. 

Mas, então, olhou para ele e Ethan. Eles eram inimigos naturais: predador e presa. Ele nunca teria acreditado que um vampiro-falcão aceitaria um gato como amante, mas estavam juntos há anos. Doug estava sozinho e talvez ele pudesse usá-lo como vantagem. Tentou se convencer que o alinhamento com o lobo poderia ser sua melhor chance de aprender mais sobre eles. 

Lane se ajoelhou ao lado da cama e viu Doug se contorcer durante o sono, até que a necessidade de estar perto se tornou muito forte para resistir e ele saltou silenciosamente para a borda da cama. Os longos bigodes que aumentavam seu sentido de tato roçaram o pé de Doug. O homem era um dorminhoco e talvez ele ainda pudesse ter um gosto de sua pele. Sua língua tocou-lhe o pé e quando o lobo não respondeu, ele lambeu e chupou um após o outro antes de virar a atenção para outro lugar. 

Um gosto suave na coxa interna de Doug não o acordou, mas ele vislumbrou um leve aumento no pênis flácido do homem, um convite que ele não pôde resistir. Então ele tocou a base do pênis com a ponta de sua língua. Doug gemeu em seu sono e o som vibrou pelo corpo do gato. Encorajada, a língua áspera lambeu o seu caminho até a cabecinha bulbosa e a circulou. 

"Nicky..." Doug se mexeu e seus olhos se abriram. "Que merda!" Ele ficou de pé e exclamou com surpresa. 

Lane começou a tremer. Naquele exato minuto, os olhos de Doug estavam selvagens e ferozes. Qualquer afeição que ele tinha visto naquele rosto anteriormente tinha desaparecido. Mas, apesar do óbvio choque de Doug, Lane podia ver que a ereção do homem não tinha baixado. Se duvidasse, seu pênis tinha ficado ainda maior. Ele podia estar com raiva ou nojo por suas ações, mas o pênis dele discordava. 

O gato estava ciente do homem nu e excitado ao lado dele e uma forte mistura de desejo ardente e do proibido surgiu através dele. Ele estava eletrificado pela imagem de si mesmo empalado no grosso eixo, como Nicky tinha ficado. Se pudesse mostrar-lhe seu lado humano e limpar aquele olhar de nojo de seu rosto! Talvez, se ele simplesmente se transformasse. 

Doug o agarrou em um movimento para atirá-lo fora da cama, mas ele se contorceu e se virou, enfiando as garras nos braços dele, tentando ficar perto. Não ser capaz de falar era uma tortura. Deixe-me explicar... O perfume inebriante de Doug, um cheiro misto de lobo e homem, encheu suas narinas. Ele pressionou o rosto contra aquele peito, respirou fundo e depois de um momento de extrema confusão, percebeu que pernas muito humanas estavam se enrolando nos quadris de Doug. O olhar no rosto do lobo era impagável. Lane poderia ter rido, ou poderia ter gritado de medo. Mas antes que pudesse fazer sua mente funcionar, ele estava caindo de costas e aquele corpo grande e sólido pressionando-o para baixo, controlando-o totalmente. Seus loucos hormônios de gato deram o pontapé inicial para uma reação muito humana e ele beijou os lábios entreabertos que pairavam sobre os dele. 
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Eu devo estar sonhando, ou então estou alucinando. Agora, um membro duro pressionava contra sua própria ereção latejante, tornando-se impossível pensar direito. Ele se afundou no corpo quente que se contorcia sob ele e se abriu para a língua inquisitiva que buscava entrada. O homem gemeu em sua boca, enquanto suas línguas se moviam numa exploração sensual. Braços e pernas em volta dele, e ele se fundiu ao corpo menor achatado sob seu peso. 

O homem quebrou o beijo de repente, virou a cabeça para o lado e sugou o ar como se estivesse se afogando. 

Merda! Doug usou joelhos e cotovelos para tirar algum peso de cima do homem e ainda mantê-lo preso. A figura se contorcendo sob ele não parecia com nenhuma pressa de se mover. Ofegante, ele olhou para Doug, seus brilhantes olhos azuis de gato agora estavam definidos no rosto esculpido de um macho humano. Feições simétricas de homem eram moldadas pelo castanho claro de seu cabelo, mais escuro nas pontas, como se ele o tivesse tingido e deixado crescer. Ele tinha sido um gato notável e era ainda mais bonito como homem. 

"O que é você?" Doug tentou equilibrar sua própria respiração. 

"Acho que você sabe, Doug." 

A emoção vibrava em seu corpo. Ele estava conversando com um gato. "Eu não sabia que gatos-shifters existiam." A curiosidade pode matar gatos, mas é difícil para um lobo também. "Qual é seu nome? De onde você veio? Há algum mais parecido com você?" 

"Uma pergunta de cada vez, por favor." Ele sorriu timidamente. "Meu nome é Lane." 

"Lane." Doug rolou o nome em sua língua. Ele se encaixava. “Por que você não...” 

"Que porra é essa?" A voz de Nicky veio de repente, saindo das sombras. 

Doug saiu de cima de Lane e saltou para fora da cama. "Eu pensei que você estava classificando papéis, bebê." Há quanto tempo ele está nos olhando? E como inferno eu explico isto? "Eu não esperava vê-lo esta noite." 

"Obviamente," Nicky sorriu tristemente. 

"Deixe-me explicar." Doug tentou colocar seus braços em volta de Nicky, mas seu amante se esquivou dele. Nicky sentou na cama, toda a sua atenção focada no estranho. Então estendeu a mão, sua palma deslizando levemente sobre o antebraço de Lane, deixando um rastro de arrepios em sua trilha. 

Doug seguiu cada movimento, sua própria pele se aquecendo em resposta. Ciúme ou excitação? Ele não tinha certeza. 

Nicky olhou para Doug. "É o gato." 

"Eu posso falar." Lane sussurrou. 

Nicky riu. "Claro que pode. Mas você se comunicava muito bem como um gato também." 

"O nome dele é Lane." Doug os observou curiosamente. "Você não parece surpreso, Nicky?" 

Seu amante encolheu os ombros. "Não estou. Eu sempre soube que ele era especial." 

Doug não teve certeza se gostou do tom de Nicky ou do fato de que a mão de seu amante ainda estava sobre o corpo de Lane. Talvez merecesse depois de ser pego em flagrante, mas não estava disposto a ficar ali e observar seu amante seduzir outro homem. Ele se sentou na cama, mas Nicky não parou de explorar o corpo humano do gato, que reagia a cada toque. O shifter o observava com olhos famintos e soltou um gemido ofegante e ronronado. Nicky estendeu a mão para pegar as mechas do cabelo de areia, despenteando-o lindamente sobre o travesseiro. Então sua mão ficou imóvel e ele se inclinou para um olhar mais perto do pescoço dele. 

[image: image10.jpg]



Lane se encolheu. É claro que eles iriam descobrir suas cicatrizes. Sua luxúria o havia deixado em uma posição muito ruim, e agora, ele se perguntava o quanto deveria revelar aos lobos. 

Nicky afastou seu cabelo para trás de modo que Doug pudesse dar uma olhada. "Excitado demais para perceber que ele é um doador?" 

Doug lançou-lhe um olhar tímido e inspecionou o pescoço de Lane. Depois ergueu a cabeça e o confrontou, com um olhar hostil. Nicky olhou para os dois com censura. 

Um arrepio percorreu sua espinha. O que ele poderia dizer? Não podia negar, porque carregava a marca inconfundível de um vampiro. Shifters se curavam rapidamente, mas Ethan era rude e gostava de usar os mesmos pontos várias vezes, para que as perfurações nunca se curassem completamente. O vampiro tinha prazer em ver a sua marca nele. "Você vai me matar?" 

Doug franziu a testa, as sobrancelhas atraídas juntas, mas Nicky respondeu. "Claro que não. Por que acha isso?" 

"Sei que as coisas não são boas entre os Lobos e os Vampiros..." Sua voz sumiu. 

"Você não é responsável por isso." 

"Então por que você estava se esgueirando por Arcadia?" Doug o quebrou "Será que eles te mandaram para nos espionar?" 

Lane balançou a cabeça com veemência, mas os dois homens olharam duvidosos. Doug pegou um punhado de seus cabelos e puxou sua cabeça para cima. "Você está mentindo. Os doadores não se aventuram para fora dos muros da Colônia." 

"Calma, Doug." Nicky colocou a mão no braço dele. "A verdade, Lane." Nicky disse suavemente. "Nós não vamos machucá-lo, eu prometo." 

A mente de Lane trabalhou freneticamente, contornando cenários diferentes, e rejeitando cada um como inacreditável. Ele era um homem morto, não importava o quê, mas talvez uma verdade parcial pudesse comprar-lhe algum tempo e uma chance de fuga. 

"Eu não queria vir aqui, mas fui forçado." Seu corpo tremia de medo. 

"Quem o forçou?" Nicky perguntou gentilmente. 

"Meu mestre vampiro," Lane deixou escapar. "Ele me bate." Essa era a pura verdade. 

Os olhos de Nicky se estreitaram de raiva. "Ele não tem o direito de abusar de você." Tão rápido, o seu olhar voltou a ser suave como uma carícia. "Você não precisa se preocupar mais com ele." 

Lane poderia se perder naqueles olhos. Ninguém jamais olhou para ele de forma carinhosa antes. 

"O que eles estão planejando?" Doug exigiu. 

"Eles estão planejando um ataque," disse Lane rapidamente. "Isso é tudo que eu sei." 

"Você espera que eu acredite nisso?"
"Eu sou apenas um cara que trabalha na lanchonete. Eles não me dizem nada. Eu juro." 

"Eu acredito nele." 

Doug bufou. "Você é um idiota, bebê." 

"Posso ir agora?" Lane, perguntou esperançosamente. 

"Não!" Doug gritou. 

"Você não é um prisioneiro," Nicky acrescentou. "Mas não quero que volte para a Colônia." 

"Eu tenho que ir, pois meu mestre vai procurar por mim. Prometo que não vou contar a Ethan sobre vocês." 

"Ethan?" Doug ergueu uma sobrancelha. "Pensei que o Mestre era Christopher." 

"Ethan é o meu Mestre." 

"Por que você deixa alguém ter tanto controle sobre sua vida?" Nicky perguntou. 

"Ele me aceitou quando eu não tinha para onde ir." 

"Isso não significa que ele é seu dono." Nicky virou-se para Doug. "Nós não podemos deixá-lo voltar para ser abusado." 

Doug o olhou como se ele tivesse duas cabeças. "Você está pedindo para ter problemas, Nicky. Os sanguessugas fazem lavagem cerebral em seus doadores. Assim que ele tiver a oportunidade, vai correr de volta para a Colônia. E se ele ficar, como explicar ao Alfa?" 

"Vou pensar em alguma coisa." insistiu Nicky. 

Doug suspirou. "Vamos dormir. Talvez as coisas pareçam mais claras na parte da manhã." 

Lane deu um suspiro de alívio por dentro com a perspectiva de uma chance de escapar. Esperava desaparecer, quando os dois homens subiram na cama com ele, ladeando-o como suportes de livros. 

Capítulo Sete

A atração para com os lobos controlou Lane e ele desejou o contato da pele deles sob seus dedos humanos. Já excitado pelos beijos anteriores de Doug e os toques suaves de Nicky, seu pênis vazava como uma torneira e ele rolou para seu estômago, esfregando sua ereção nos lençóis, tentando obter algum alívio. Os dois lobos estavam tendo uma noite agitada também. Doug mudou de posição novamente e resmungou uma série de maldições. "Não estou conseguindo dormir sobre este fodido lugar molhado." 

"É seu líquido, amor, lide com ele." Nicky repreendeu. 

A mão grande de Doug se aproximou de Lane e agarrou seu pênis. "Não sou eu bebê, é o maldito gato." 

Lane gemeu e se empurrou na mão de Doug. 

"Porra!" Doug exclamou em voz áspera. "Poderíamos nos afogar na sua poça. Vou colocá-lo para fora." 

A mão de Nicky serpenteou sob a virilha de Lane e se juntou a de Doug. "Não consigo pensar em melhor forma de manter a cama seca." 

"Você tem certeza disso?" Doug perguntou. 

"Deus, sim." Lane assobiou e se contorceu entre eles. 

Nicky riu. "Eu não acho que ele estava perguntando a você, querido." Com uma força inesperada, Nicky o virou de costas, excitando-o ainda mais. Ser dominado alimentava a construção frenética e sexual dentro dele, e ter dois homens dominando-lhe apenas dobrava seu prazer. 

Nicky deslizou o corpo e a boca quente e úmida de lobo engoliu seu pênis até a raiz. Seu grito de prazer foi abafado quando a boca de Doug se esmagou contra a sua. A língua se empurrou escorregando entre seus lábios e ele se entregou completamente à paixão dos lobos. 

Os beijos de Doug o deixavam fraco e confuso. Ele não estava acostumado a ser beijado porque Ethan nunca quis esse tipo de conexão, de modo que Lane tinha sempre acreditado que não era o que ele queria também. Claro, ele nunca tinha sido beijado daquele jeito. Num minuto, era suave e doce. No seguinte, rude e devastador. Era tudo de bom. 

Doug liberou seus lábios e depois lambeu e chupou seu pescoço, concentrando-se no ponto sensível onde Ethan se alimentava. Ele pegou a cabeça de Doug e segurou-a firmemente em sua garganta. A sucção de Nicky aumentou e Lane não conseguiu evitar se empurrar em sua boca. Gemendo, ele soltou Doug e agarrou os lençóis. "Desculpe." 

Doug levantou a cabeça e observou Nicky trabalhar nele por alguns segundos. "Ele é bom?" 

"Sim," Lane assobiou. 

"Então não lamente. Foda-o forte, porque você é o próximo." 

As palavras ecoaram em seu ouvidos e o levaram à beira de um orgasmo. Então os lábios de Doug brilharam um rastro de fogo líquido em seu peito e sugou um mamilo duro entre eles. 

As mãos de Nicky agarraram seu traseiro, encorajando-o a empurrar mais forte, como se ele pudesse parar a si mesmo agora. Então, um dedo penetrou seu buraco apertado e ele se soltou. Um impulso mais forte e gritou o nome de Nicky enquanto enchia a garganta do homem com seu esperma. 

Quando sua respiração finalmente se acalmou, ele abriu os olhos e viu Nicky ajoelhado entre suas pernas. Este se inclinou para um beijo carinhoso e Lane se provou naqueles lábios inchados. Aquilo foi sexy como o inferno, ele não conseguiu se impedir de jogar os braços em volta do pescoço do lobo, abraçando-o ferozmente. 

"Basta." Doug puxou Nicky para longe e Lane o soltou com relutância. Ele se sentia tão bem o segurando em seus braços. Ethan nunca havia permitido. 

Lane se deitou de volta e observou Nicky e Doug se beijando. Eles eram tão ligados que aquilo doía. Ele nunca tinha tido aquele tipo de vínculo com um homem e de repente percebeu o que estava perdendo. Era uma pequena consolação saber que Doug o estava saboreando nos lábios de seu amante, mas ele aceitaria qualquer conexão que pudesse. Seu pênis encheu de novo e ele estendeu a mão para afagar a si mesmo. Os lobos terminaram o beijo sem fôlego e o observaram puxar sua ereção com força total. Em seguida, Doug olhou para Nicky e este concordou. 

Doug prendeu os olhos nos seus. "Quero foder você, Lane." Ele fez uma pausa para deixar que as palavras afundassem "Enquanto você chupa o Nicky." 

Lane estremeceu em resposta. 

"O que você quer, Lane? Eu preciso saber que você está bem com isso." 

Ele estava quase tonto e sem palavras. Ethan nunca lhe pediu, nunca se importou com o que ele gostava, ou o que ele queria. "Sim. Deus, sim. Foda-me, Doug." 

Doug substituiu Nicky entre suas pernas, enquanto este montou seu peito e guiou o pênis aos seus lábios. A cabeça estava inchada e vermelha, com uma gota de líquido na ponta. Lane estremeceu com a necessidade de tomá-lo na boca e engoli-lo inteiro. Ele lambeu a fenda e o gosto do sêmen de Nicky, saboroso e picante, explodiu em sua língua, deixando-o com fome por mais. Quando ele chupou a ponta em sua boca, Nicky inclinou a cabeça para trás, gemendo seu prazer. Apertando e acariciando suas bolas, Lane o tomou profundo, adorando aquele pênis em sua boca. A boca do lobo sobre seu pênis tinha sido incrível, mas isso era muito melhor. Ouvir os ruídos ininteligíveis de Nicky era a prova do prazer dele, e saber que ele era o único fazendo-o tremer e gemer era inebriante. 

Lane tinha sido distraído pelo cheiro e o gosto de Nicky, mas então os dedos de Doug trilharam a fenda de sua bunda e ele ficou tenso. 

"Enrole suas pernas em volta de mim, Lane," Doug pediu. 

Lane obedeceu e sentiu o dedo de Doug, liso com o fluido, pressionar contra seu buraco e se torcer dentro dele. Ele queria mais e gemeu em volta do pênis enchendo sua garganta. Doug penetrou um pouco mais profundo, e então acrescentou outro dedo, alongando-o, acariciando um ponto doce dentro dele que lhe enviou ondas de prazer, atravessando seu corpo até que ele pensou que ia disparar novamente. Ele levou sua frustração para Nicky, sugando cada vez mais forte. 

Finalmente as mãos grandes de Doug o espalharam e a cabeça do pênis do lobo pressionou em sua entrada. Doug segurou seus quadris enquanto deslizava lentamente para dentro, enchendo-o completamente. 

"Foda-se, sim," Doug rosnou e começou a se mover, no que Lane pensou que poderia morrer de prazer. Seu ritmo ficou mais duro e mais rápido. Lane gemeu cada vez mais, seus ruídos silenciados por ter Nicky dentro dele. 

Então os quadris de Nicky bombearam mais rápido, suas estocadas ficaram mais irregulares. Seu corpo ficou tenso e suas bolas se contraíram. Lane chupou forte e uma explosão de sêmen quente encheu sua garganta, o que ele sugou até a última gota, até Nicky finalmente gemer e rolar de cima dele, deitando-se ao seu lado. 

Doug pairou sobre ele, batendo os quadris, o corpo liso de suor. Então Nicky pegou sua cabeça e o beijou ferozmente. Enquanto Lane devolvia o beijo, sentiu o aperto da mão de Nicky sobre seu pênis e gemeu, apertando as pernas ao redor de Doug quando ondas de prazer atravessaram seu corpo. Os sons guturais e incoerentes de Doug o levaram às alturas e seu pênis pulsou e cresceu na mão de Nicky quando estrelas explodiram em toda a sua visão. Em seguida, Doug gritou sua própria liberação e desabou no peito de Lane. 
Quando ele finalmente ergueu a cabeça, inclinou-se para um beijo e Lane encontrou seus lábios ansiosamente. Em seguida, Doug rolou para o lado, então mais uma vez Lane foi ladeado pelos dois lobos, desta vez, saciado e desgastado. Os homens se aproximaram dele, e todos se acomodaram em um emaranhado de pernas, o suor esfriando seus corpos e os batimentos cardíacos desacelerando. Lane tentou fazer sentido no que acabou de acontecer e seus sentimentos estavam por todo o lugar. Ele nunca antes teve companheiros de cama, pois Ethan preferia dormir sozinho. E descobriu que gostava mais de ficar acompanhado. 

Tinha havido muitos homens antes de Ethan, e ninguém depois, mas nenhum deles, incluindo o vampiro, ou talvez especialmente ele, nunca tinha passado tanto tempo querendo lhe fazer um sexo agradável. Ninguém nunca tinha lhe dado tanto prazer como aqueles dois homens. 

Aquela percepção foi um pouco inquietante. Sexo com Ethan sempre foi exclusivamente para a satisfação imediata e gratificação dele e, quando o vampiro estava satisfeito, era isso, tudo estava acabado. Aquela sensação de conforto e segurança era totalmente desconhecida e Lane queria divertir-se com ela, mas isso seria um erro. A noite tinha sido maravilhosa, mas o brilho não duraria para sempre porque pela manhã, aqueles homens se sentiriam de forma diferente. Ele queria salvar-se da dor e da humilhação de uma manhã embaraçosa depois porque, ainda pior, era a possibilidade que eles pudessem mudar de ideia e decidirem entregá-lo ao seu Alfa para ser torturado e interrogado. 

Ele nunca deveria ter transado com os dois lobos, pois o envolvimento físico fragmentou seus sentimentos. Ele se apegou, e suas emoções estavam por todo o lugar. Isso tornava mais difícil pensar em ir embora, mas ele não tinha escolha. Logicamente, sabia que tinha sido tolo por desenvolver afeição e a confiança pelos dois estranhos, afinal, ele e o vampiro tinham uma longa história juntos. Pelo menos ele sabia que tinha uma casa com Ethan e seu tempo com os lobos estava chegando ao fim. Mesmo se estivesse ali em circunstâncias diferentes, não havia esperança para um futuro com os dois. 
Infelizmente não tinha recolhido muita informação, mas já era tarde demais para ir para a cidade. Doug e Nicky poderiam localizá-lo facilmente e eles tinham boas razões para matá-lo se o encontrassem se esgueirando em Arcadia. Sua única opção era esperar até que eles estivessem dormindo e voltar para a Colônia.
Capítulo Oito

Lane viajava mais rápido em sua forma de felino, e ele queria um bom avanço no caso dos lobos acordarem e decidirem segui-lo. Estava andando em um ritmo bom, mas não poderia fugir da tristeza avassaladora que o seguia como uma sombra. Sentia a falta de Nicky e Doug mais do que ele gostaria de admitir. Não se importaria nem de ouvir o resmungar de Doug e as ameaças de neutralizá-lo. O homem era só bravata, mas não mordia. Na verdade, ele teria aceitado algumas marcas de dentes, pelo menos teria uma lembrança do seu ato de amor. 

Não. Tire a palavra "A" e a substitua por foda. O amor era algo que os lobos tinham um pelo outro, não pelos gatos. Essa é uma das razões pelas quais você está indo embora, lembre-se. Ele estava quase arrependido por ninguém tê-lo seguido, mas isso só provou o seu ponto. Os lobos não estavam lamentando a sua partida. 

Chegando à clareira onde Ethan o tinha deixado duas semanas antes, ele deslocou-se para seu corpo humano e encontrou suas roupas exatamente onde as tinha deixado. As roupas estavam empoeiradas e úmidas do orvalho, mas elas eram melhores do que nada. 

Ele vestiu-se rapidamente e partiu para as portas, na esperança de evitar Ethan um pouco mais. O vampiro não ficaria feliz com sua falta de informação e um nó frio de tensão se formou em sua barriga, enviando tentáculos de gelo por todo seu corpo cada vez que ele pensava em enfrentar seu mestre sem nada para relatar, apenas a falha. 

As mesmas sentinelas montavam guarda no portão e não pareciam surpresos ao vê-lo. O vampiro ordenou-lhe para esperar até que ele fizesse uma chamada, então Lane ia direto ao bar Parrish. 

O portão se alargou, mas ele hesitou. Uma vez que atravessasse o portal, não haveria como voltar atrás e Nicky e Doug estariam perdidos para sempre. Os lobos sempre acreditariam que ele os traiu e, mesmo que não dissesse nada a Ethan, suas ações falavam bem alto. Ele se sentiu culpado. 

"Você vai ficar aí o dia todo?" o guarda gritou. 

Lane suspirou e atravessou os portões do inferno. O Parrish parecia tão sólido e inexpugnável como uma fortaleza. Mesmo as gárgulas pareciam mais assustadoras do que nunca. Ele quase se virou, mas adiar o inevitável só deixaria Ethan furioso. Então ele entrou no vestíbulo da igreja antiga e começou a descer em direção ao bar que tinha substituído o altar. Como era início do dia, a maioria das cadeirinhas do bar estava desocupada. Lane acenou para o barman, mas tomou um banco voltado para os dançarinos. 

Apenas um casal estava na pista, dançando lentamente em um abraço oscilante. Ethan, com sua figura alta, vestido com uma camisa de seda preta e calças de couro pretas, tinha as mãos nos quadris de Noah, segurando o humano firmemente no lugar enquanto as mãos de Noah estavam apoiadas sobre os ombros dele. Então, Ethan sussurrou no ouvido do loiro e suas mãos deslizaram até a bunda dele, apertando suas bochechas e pressionando-o mais perto. Noah inclinou a cabeça e o vampiro se aconchegou em seu pescoço. 

Lane engoliu um gemido pela imagem sedutora que eles faziam. Ele conhecia bem o prazer sensual que Ethan fornecia em troca de sangue. A saliva do vampiro viajava até o ponto de punção, iniciando um caminho de fogo que se espalhava rapidamente através das veias. Mas quanto mais tempo ele observava Ethan e o humano, mais bravo ele ficava. Havia uma razão que Ethan lhe dissesse para vir direto para cá e não encontrá-lo no apartamento. O vampiro queria que ele visse Noah em seus braços. Era um aviso e a mensagem estava clara. Ele podia ser substituído e talvez já tivesse sido. 

Naquele momento Ethan olhou para cima e chamou a atenção de Lane. O vampiro manteve uma mão pressionada firmemente na bunda de Noah e acenou com a outra para ele. 

"Lane, eu não estava esperando você voltar tão cedo." Sua mão desapareceu sob o cós das calças de brim de Noah e o humano recuou numa tentativa fútil de impedi-lo. Depois Ethan inclinou-se e mordeu o lóbulo da orelha do homem, sua saliva era um poderoso afrodisíaco e combinado com as drogas que Ethan usava ​​para assegurar o cumprimento de um doador novo, fariam Noah comer em suas mãos. 

Os olhos do homem tremeram fechados e Ethan continuou como se nada tivesse acontecido. "Você teve uma viagem rentável?" 

"Não. Não tive." disse Lane relutantemente, os olhos sobre Noah. O humano não parecia saber que ele estava mesmo lá. "Os cães têm sentinelas a cada quarto de milha." 

"Eu sinto muito em ouvir isso," disse Ethan, claramente irritado com a admissão. "Vamos discutir isso mais tarde, pois estou em um novo doador." Ele se inclinou e estalou a língua sobre a garganta de Noah. O loiro gemeu e se apertou com mais força contra o vampiro. O cheiro de sua excitação encheu o nariz de Lane. 

Ethan observava Lane de perto, um sorriso maligno no rosto. "Você se lembra de Noah, não é? Ele é um voluntário ansioso. Não é, Noah?" 

O loiro abriu os olhos, que estavam pesados e cheios de luxúria. "Sim, Ethan," ele sussurrou. 

"Ele foi drogado." disse Lane acusadoramente. 

"Não seja estúpido," Ethan advertiu. Seu olhar fixo no de Lane e sua mão se movendo debaixo das calças jeans de Noah enquanto os olhos do loiro se agitaram fechados. "Ele está aqui porque quer alguma coisa. Não é mesmo, Noah?" 

"Sim, Ethan." Noah soltou um suspiro suave. 

"E o que seria isso?" Ethan o cutucou. 

"Leve-me para os fundos e me foda," disse ele com um toque de súplica em sua voz. 

O vampiro sorriu presunçosamente. "Ainda não, Noah. Quero que você mostre a Lane como está ansioso para me agradar. Goze para mim, aqui, agora." Ethan deslizou outra mão dentro dos jeans de Noah e sussurrou em seu ouvido. As pernas do homem se dobraram e Ethan o segurou enquanto ele gemia a sua liberação. O aroma picante de sexo pairava sobre eles como uma nuvem. 

"Muito bom, Noah, você é um bom garoto. Acho que vamos para os fundos e agora eu vou deixar você me chupar." Ethan se virou como se só agora se lembrasse que Lane ainda estava lá. "Espere por mim na casa." 
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A raiva para com o vampiro inflamou dentro de Lane. Ele saiu do Parrish e continuou andando. Se achasse que seria recebido de volta, ele ia a pé todo o caminho até Arcadia, mas não havia lugar para ele em nenhum dos dois mundos. Não havia um ditado que nunca os dois se misturam, ou algo parecido? Era a história de sua vida, e mesmo se por algum acaso Nicky e Doug o aceitassem, não havia garantia de que o resto de sua matilha sentiria o mesmo. 

Então ele foi para a casa como Ethan tinha lhe dito, e bateu na porta antes de entrar, assim como lhe foi ensinado. Ninguém respondeu e ele estava prestes a tirar a chave do bolso quando Abbi abriu a porta. Seu olhar de aço o perfurou e, sem uma palavra, ela recuou para deixá-lo entrar. Usava um vestido longo preto como se estivesse de luto, e seu longo e bonito cabelo preto estava seco e sem brilho. Ela parecia ter adquirido anos de idade nestas duas semanas, desde que ele a tinha visto pela última vez, e a pele de seu rosto esticada estava tão contraída que parecia uma máscara. Ela parecia estranhamente vulnerável, mais como um dos seres humanos do que a vampira poderosa que era. "Onde você esteve, Lane?" perguntou-lhe friamente. "Você se foi há muito tempo." 

A amargura na voz dela o chocou. Mesmo no pior dos tempos, ela sempre pareceu otimista. "Não muito tempo. Apenas duas semanas." Ele respirou fundo para manter a voz firme. "Mas vejo que Ethan não perdeu tempo em me substituir." 

"Muita coisa pode acontecer em duas semanas. O que você esperava?" Abbi insultou. "Você achava que era a alma gêmea dele?" Ela virou-se abruptamente. 

Irritado, Lane estendeu a mão e agarrou seu braço, girando em torno dela. Havia lágrimas em seus olhos. Mesmo Abbi tinha um ponto de ruptura. "Quanto tempo isso está acontecendo?" a vampira olhou para sua mão e lançou-a imediatamente. "Sinto muito." 

"Desde o dia que você o deixou," disse ela, balançando a cabeça como se ele fosse uma criança ingênua. "Ele planeja mudar o humano para cá. Ele não contou?" 

Lane não se incomodou em responder, porque era dolorosamente óbvio que Ethan fazia o que queria, sem ter em conta para ninguém, além de si mesmo. "Noah veio aqui com dois homens, outro humano e um lobo. Onde eles estão?" 

Abbi deu de ombros impotente. "Tanto quanto eu sei, os humanos ainda estão no Parrish." Sua fachada de pedra ruiu completamente e as lágrimas caíram livremente. "O lobo está sendo mantido prisioneiro." 

"O quê?" Lane disse ligeiramente surpreso. 

"As coisas são diferentes agora." 

Um arrepio o percorreu. "Como assim?" 

Abbi riu, totalmente sem alegria. "Confiar no confidente do inimigo? Você deve estar brincando." 

"Eu mal sou o confidente dele. E acho que ele me mandou embora para me tirar do seu caminho, não acho que ele esperava que eu voltasse vivo. Você mesmo disse, ele me substituiu. Talvez possamos ajudar uns aos outros." 

"Ninguém pode ajudar, Lane. Eu fiz uma confusão de tudo." 

"Não tenha tanta certeza." 

"Por que eu deveria confiar em você?" 

"Tenho razões para odiar Ethan tanto quanto você." 

"Isso pode ser verdade, mas é melhor não se envolver em algo que poderia ser perigoso." 

"Eu já estou envolvido. Ele me enviou à Arcadia para espionar os Lobos." 

"O quê?" 

"Não se preocupe, por que não vou compartilhar informações com ele. Ele já me substituiu com Noah e nada que eu diga vai mudar isso." Ele fez uma pausa, hesitante. "Eu não estava pensando em dizer a ele, de qualquer maneira." 

"Vá em frente." 

"Por outro lado, ele não tem que saber que não pode me controlar mais. Se ele acredita que ainda vou fazer o trabalho sujo, pode ser de algum benefício para você." 

A testa de Abbi franziu enquanto ela considerava suas palavras. "Você sabe que há lobos sequestrados na minha clínica?" 

Ele balançou a cabeça. 

"E eles passaram por mudanças. Não são os mesmos homens que viviam em Arcadia." 

"Eu sei, Abbi." A especialidade de Abbi era hematologia, o estudo do sangue e da formação dos tecidos. Ela tropeçou em resultados que a levaram a acreditar que o sangue lobo podia ser a resposta para seus problemas de infertilidade. Seu irmão gêmeo, Aidan, teve contratada a ajuda de um lobo chamado Hunter, nunca imaginando que iria formar uma relação que poderia uni-los para a vida. "Os lobos têm sangue vinculado com os vampiros." 

"Sim, em uma relação simbiótica." 

A palavra era desconhecida para ele. "O que exatamente isso significa?" 

"É uma associação próxima e prolongada entre espécies diferentes." Abbi fez uma pausa para deixar que as palavras se aprofundassem. "Na maioria das formas, os parceiros podem viver separados com sucesso, mas alguns relacionamentos são tão próximos que as espécies que interagem são incapazes de viver sem o outro. É conhecida como uma relação obrigatória. Se eles não se alimentam do outro, eles vão morrer." 

A boca de Lane caiu aberta. Ele não sabia que os homens estavam tão permanentemente ligados. "Como pode ser isso?" 

"É complicado, mas na essência, o sangue compartilhado é rapidamente absorvido e provoca mutações na medula óssea onde as células são formadas. Uma vez que haja alterações na medula, ele precisa de alimento constante do sangue do parceiro e, se não conseguir, irá parar de produzir células sanguíneas e os homens tornam-se fracos e anêmicos. Eles precisam de alimentação contínua para manter um suprimento de sangue adequado." 

"E se eles continuam a se alimentar?" 

"Já os seus poderes são superiores aos nossos. Eles podem se mover mais rápido e são mais fortes." 

"Você fala sobre eles como se fossem outra raça completa." 

"Eles são." 

O queixo de Lane caiu. "O que você está falando?" 

"Eles desenvolveram algumas das características uns dos outros. Os lobos podem voar como vampiros gaviões e os nossos homens podem ser executados em quatro patas." 

"Meu Deus. Como pode ser isso?" 

"Eu acredito que o nosso povo uma vez compartilhou um forte vínculo. A conexão desapareceu há muito tempo, mas integrando o nosso sangue essa pode ser trazida de volta." 

Lane deixou tudo se consolidar interiormente. "Esta poderia ser uma coisa boa, Abbi. Poderia trazer as duas raças juntas." 

Os olhos de Abbi escureceram e as lágrimas se derramaram. Ela balançou a cabeça tristemente. "Não. Christopher tem sede por mais sangue. Ele quer poder, e nunca estará satisfeito até que governe os Lobos e os seres humanos." 

Um sonho impossível. "Isso nunca pode acontecer, Abbi. Ele nunca vai tirar sangue lobo suficiente para alimentar todo o seu povo." 

"Você está errado. Christopher quer reunir um exército de super-homens que podem ultrapassar Arcadia City. Agora ele não usaria os simbiontes na batalha porque colocaria seus companheiros de sangue em risco. Se um fosse morto, o seu companheiro pereceria também porque ele não conseguiria o sangue que precisava. O Mestre mandou-me criar um sangue sintético para os nossos homens para que pudéssemos separá-los dos lobos e eu menti, dizendo a ele que não foi bem sucedido. Ele separou os homens para forçar minha mão. Os lobos estão presos no subsolo do Parrish e os vampiros estão sendo mantidos em minha clínica. Talon, Damian e meu irmão gêmeo, Aidan, ficavam mais doentes a cada dia, então eu não tive escolha a não ser produzir a fórmula na qual estava trabalhando. Eles se recusaram a aceitá-la, dizendo que morreriam junto com seus companheiros lobos ao invés de viverem sem eles. Finalmente, Christopher me permitiu tomar o sangue de nossos homens para alimentar os companheiros lobos. Quando voltei e lhes disse que tinha visto os seus companheiros beberem o sangue com meus próprios olhos, eles finalmente aceitaram a minha fórmula." 

"Que tal uma fórmula para os lobos?" 

"Eu estou trabalhando nisso, mas estamos correndo contra o tempo. Preciso levar os homens para fora da colônia." 

"O que posso fazer?" 

"Consiga-me as chaves do porão." 

Lane deu uma risada triste. "Você pede muito." Ethan mantém suas chaves com ele em todos os momentos. "O que faz você pensar que ele vai me deixar perto dele, agora que tem um novo doador?" Dúvidas lhe rastejaram. Mesmo se fosse possível, ele poderia confiar nos lobos? Depois de ouvir todos esses anos Ethan dizer sobre o quanto eles eram selvagens, ele não tinha certeza. Doug e Nicky tinham sido muito mais gentis do que Ethan sempre foi, mas Lane não sabia nada sobre o tipo de homem que era o Alfa. Ele poderia ser tão ruim quanto Christopher. 

Talvez ele só devesse voltar ao Parrish e ser alguém mais que um doador de sangue. Tudo o que ele fizesse agora iria colocá-lo de um lado ou do outro. Era hora de escolher um dos lados. 

Capítulo Nove

Quando aquilo chegou até ele, porém, a decisão foi fácil – a escolha entre ficar com seu perseguidor ou contra ele. Se ficasse ali na colônia, sempre seria usado e abusado, mas não por Abbi. Ela era um dos mocinhos, então ele escolheu ficar do lado dela, e isso significava ser claro sobre quem ele realmente era. "Eu tenho uma confissão a fazer, Abbi. Tenho mantido a minha verdadeira identidade em segredo." 

Seus olhos se arregalaram, mas ela não disse uma palavra. 

Lane não sabia bem como colocá-lo, então ele apenas deixou escapar antes que pudesse mudar de ideia. "Eu sou um gato shifter." Houve uma longa pausa enquanto eles olhavam cautelosamente um para o outro. "Você não acredita em mim?" 

Ela suspirou. "Eu acredito em você. Já vi mencionarem sobre os felinos shifters em alguns dos livros velhos que sobreviveram à passagem do tempo. Todo mundo só assumiu que a raça havia morrido, mas como médica nada me surpreende. Você se transformaria para mim?" 

Lane despojou suas roupas e caiu de joelhos. Enquanto seu corpo se transformava, ele se inclinou para frente até que estivesse em quatro patas. Abbi andou em volta de sua forma felina e parou na frente dele. "Quem mais sabe sobre isso?" 

Ele respirou fundo e forçou sua mudança de volta para humano. "Só Ethan." Ele fez uma pausa, hesitante. 

"O quê?" 

Ele não iria se esconder de Abbi, pois estavam juntos nessa agora. Quando explicou sobre Nicky e Doug, ela parecia aliviada. "Isso é fantástico. Nossos simbiontes podem ir para os seus amigos, para o santuário." 

Lane se sentiu doente por dentro. Ele tinha certeza de que os homens não encontrariam refúgio ou proteção com os lobos. "Eles não são realmente meus amigos." 

"Nós não temos escolha. E eles não terão escolha quando companheiros de sua própria matilha aparecerem em sua porta. Se os lobos são os protetores de sua própria espécie como eu ouvi, eles não vão recusá-los." 

[image: image12.jpg]



O tempo estava se esgotando e Lane tinha que fazer sua jogada agora ou nunca. Uma vez que Ethan o chutasse para fora do apartamento, ele nunca mais chegaria perto o suficiente para colocar as mãos na chave. Só esperava que pudesse esconder seu terror do vampiro, porque Ethan sempre foi capaz de lê-lo como um livro. Se ele queria conseguir isso, precisava como o inferno de um ato convincente. Abbi tinha confiança nele; se pelos menos tivesse tanta certeza quanto a vampira. Agora ele se sentia sobrecarregado de responsabilidades, não só para com os homens sob os cuidados de Abbi, mas também para os lobos que tinha deixado para trás em Arcadia. Se conseguisse tirar os simbiontes vivos da Colônia, ele estaria despejando um monte de merda na porta da casa de Doug, e odiava assumir a responsabilidade por todas aquelas vidas. Até agora, ele nunca tinha sido responsável por nada além de obedecer às ordens. Durante anos, tinha invocado Ethan para tomar suas decisões e cuidar dele. Hora de se tornar um homem. 

Doug e Nicky tinham colocado suas vidas em risco por ele. Será que eles fariam menos por companheiros da matilha? Em seu coração, Lane sabia que aqueles lobos ajudariam a sua própria raça. Eles teriam mais dificuldade em aceitar os vampiros, mas os simbiontes tinham um acordo, e como os vampiros os tinham tratado tão mal, eles poderiam ser mais inclinados a jogar seus poderes para o lado dos lobos. 

Mas o que fazer com os simbiontes seria responsabilidade do Alfa Lobo, não de Lane. Tudo o que ele tinha que fazer era libertá-los, o que era um grande desafio por si só. 

As primeiras coisas antes. Abbi estava vigiando Ethan e assim que ele entrasse na casa, ela criaria uma distração que havia prometido. Esperavam que abrisse caminho para Lane entrar no porão e libertar os lobos. Tudo estava articulado. 

Lane ficou esperando no quarto privado do vampiro, esperando como o inferno que pudesse interessar Ethan em um lanche à noite. Era um quarto masculino, com mobiliário escuro e pesado. A cama gigante tinha uma cabeceira de ferro ornamentada, muitas vezes usada como um local para amarrar seus pulsos. Dois criados mudos, um armário, uma mesa e uma cadeira tomavam o resto do espaço. 

Lane despiu-se e assumiu uma postura provocativa sobre a cadeira. Uma garrafa de vinho fortificado com um gás incolor e insípido sedativo estava sobre a mesa na frente dele. Ethan tinha uma constituição forte, mas Abbi tinha lhe assegurado que a poção iria funcionar. Se o fizesse, o seu próximo obstáculo seria convencer os lobos shifters no porão a confiar nele. Havia caminhos demais envolvidos neste plano, mas foi o melhor que pôde vir em um curto prazo. 

O tempo parecia ter parado e Lane foi ficando mais e mais apreensivo enquanto o medo se arrastava até sua espinha como uma cobra. O ar na sala parecia crescer, sufocando-o. Ele ouviu Ethan entrar na casa e sua coragem caiu. Seu coração batia como um tambor e ele temia que o vampiro fosse ouvi-lo ecoando nas paredes. Estou louco por fazer isso. Mas não havia como voltar atrás agora. 

Ethan apareceu na porta do quarto, sorrindo. "Eu não tinha certeza de que você esperaria por mim." Ele entrou no quarto e seu olhar percorreu seu corpo nu. "E pronto para o sexo? Você é um escravo fiel, Lane." Ele suspirou pesadamente. "Estou quase arrependido de tê-lo deixado ir." 

Lane sabia que aquilo viria, mas mesmo assim as palavras o feriram. "O que você quer dizer?" ele gaguejou. 

"Sinto necessidade de sangue novo e Noah provou ser um doador delicioso. Infelizmente, não tenho espaço para dois homens aqui." Ethan hesitou. "Claro Abbi não estará aqui para sempre. Talvez eu possa movê-la de volta em algum momento no futuro. Você gostaria de viver aqui comigo e Noah?" 

Bastardo! O que ele tem planejado para Abbi? É realmente hora de sair da Colônia. "O que você quiser, Mestre." 

"Ótimo. Até então, você pode ter seu antigo quarto na parte de trás do Parrish." Ethan pegou a garrafa e leu o rótulo. "Ah, você trouxe o meu vinho favorito." Ele se sentou na cama e começou a retirar os sapatos. "Sirva-me um copo, Lane." 

Lane tentou controlar as mãos trêmulas quando derramou o vinho drogado em um copo. Ele esperou até que Ethan estivesse despido, e em seguida, caiu de joelhos aos pés do vampiro, que pegou a taça de vinho. Não era incomum para o vampiro assumir a liderança em tudo, e Lane esperou ansiosamente que ele tomasse o primeiro gole. "O vinho o agrada?" 

"É muito bom. Despeje em meu copo e em seguida coloque um para si mesmo." 

Lane encheu dois copos, mas deixou o seu sobre a mesa e se ajoelhou na frente do vampiro. "Permita-me servi-lo, mestre." 

Ethan deu de ombros e olhou para seu pênis flácido. "Acho que Noah possa ter drenado tudo de mim. Ele é muito bom no que faz." 

Lane ficou tenso com as palavras descuidadas do vampiro. 

"Oh, não seja tão ciumento, Lane, ele não é você. Tenho certeza que se você se esforçar o suficiente, pode me conseguir um aumento." Seus lábios se curvaram em algo entre uma piscada e um sorriso. 

Lane acariciou o interior das coxas do vampiro, uma área sensível que nunca deixou de obter uma resposta. 

Ethan gemeu e seus olhos tremeram, mas seu pênis continuou mole. Ele olhou para o chão e soltou um suspiro pesado. Depois fechou os olhos rigidamente, e em seguida, os abriu ligeiramente fora de foco. 

"Você está bem?" Lane perguntou suavemente. 

Ethan acenou com a mão em rejeição. "Eu estou bem." Sua cabeça balançou em direção ao peito e ele bocejou incontrolavelmente. 

"Talvez você deva se deitar." Lane persistiu. 

Ethan rolou o pescoço de lado a lado e esfregou uma mão pelo cabelo longo. "Eu preciso..." Ele se empurrou para fora da cama e oscilando em seus pés, cambaleou pela sala, resmungando e batendo na mobília. Quando chegou à porta do banheiro, estendeu uma mão para segurar a maçaneta, mas parecia ter dificuldade em localizá-la. Finalmente, ele concentrou sua atenção na maçaneta, girou, e entrou. Lane ouviu um baque nauseante e prendeu a respiração. 

Quando ele não pôde segurar mais um minuto, empurrou a porta para abri-la totalmente e entrou no banheiro na ponta dos pés. O chão era frio e pegajoso em seus pés descalços. Não havia luz, mas ele não precisou de uma para saber que tinha pisado em uma poça de sangue. O corpo de Ethan estava caído no chão ao lado da banheira como um pedaço de carne imóvel. Lane se aproximou com cautela, forçando seus ouvidos para o som da respiração. Ele tentou trabalhar numa coragem para tocar Ethan, mas falhou miseravelmente. 

Por favor, não esteja morto. Apesar da crueldade do vampiro, ele não conseguiu evitar a pontada de arrependimento que o espetou. Então, o tirou de lado, porque não era hora para arrependimentos. Ele fez a escolha certa. Deixando o vampiro onde ele estava, Lane procurou em suas roupas descartadas e retirou a chave de um bolso interno. Vestiu-se rapidamente e fez o seu caminho para o Parrish. 

Os sinos na torre Parrish, silenciosos durante anos, tocaram alto e claro, enquanto Lane deixava a casa de Ethan e fazia seu caminho para a construção. As pessoas saíam de cada edifício. Gritos de fogo ecoaram em seus ouvidos enquanto vampiros e seres humanos passavam por ele, correndo para a ponta norte da cidade, onde os armazéns estavam localizados. Ninguém o estava notando. Abbi havia prometido uma distração e devia ter criado uma que chamaria toda a população da Colônia. O cheiro afiado e acre de fumaça já atingiam as narinas de Lane e queimavam sua garganta enquanto chamas amarelas e alaranjadas crepitavam e estalavam quando chegavam ao céu. 

Quando entrou em Parrish este parecia vazio, assim como Abbi havia prometido. Então ele foi direto para a porta de madeira pesada que dava para os níveis mais baixos, disse uma pequena oração de Sekhmet, a deusa com cabeça de leoa da guerra, e inseriu a chave. Quando esta virou, ele soltou um suspiro que não tinha percebido que estava segurando. Depois fechou a porta atrás dele, no caso de alguém notar. 

Descendo o pequeno patamar, ele olhou para espaço estreito de degraus de pedra que desaparecia nas profundezas escuras do inferno e começou a descer, sentindo o seu caminho ao longo das paredes de pedra bruta. Os cheiros de mofo, urina e ovos podres atormentavam suas narinas quanto mais ele mergulhava nas câmaras subterrâneas. 

Dois níveis abaixo, ele finalmente chegou ao fundo e entrou numa câmara retangular onde o cheiro o atingiu com força total. Enxofre. Haviam lhe dito que existiam águas termais de profundidade sob o edifício, ratos guinchavam e engatinhavam aos seus pés. Ele os chutou e correu para longe. Algumas velas tremeluziam nos recessos na alvenaria de pedra, revelando ossos de bichos que haviam sido capturados e limpos pelos lobos. Tremendo muito, Lane pegou uma tocha com as mãos trêmulas e caminhou para o interior frio e úmido. 

Figuras com rostos sombrios estavam sentadas sobre um piso de tábuas de madeiras apodrecidas sobre as lajes. Eles se voltaram para ele e sua voz ficou bloqueada em sua garganta. Ficaram olhando em silêncio, com os rostos sombrios estriados pela sujeira, os olhos irradiando dúvida e desconfiança. Ninguém falou. 

Deveria ser ele. O que poderia dizer a esses homens para ganhar sua confiança? Ele não os culpava por serem cautelosos e reservados. Não tinha sentido essas mesmas dúvidas quando conheceu Doug e Nicky? Aquilo era necessário para um traço de sobrevivência no mundo. Ele segurou a tocha alta quando se aproximou. "Estou aqui para ajudar." 

"Quem diabos é você?" Um homem grande com cabelo oleoso e despenteado e uma barba mal feita pulou e bloqueou o rosto de Lane. 

Ele não gostava de pessoas tão próximas. As mãos dele estavam suadas e ele avançou seu corpo para longe do homem mais alto. Todos os animais têm uma aversão ao ser tocado por um bicho estranho. "Eu sou... Eu sou Lane," ele gaguejou. "Abbi me enviou aqui para ajudá-los." 

"Eu sou Doc." Ele acenou para o homem ao lado dele. "Este é Kade. Agora me diga por que diabos deveríamos confiar em você." 

"Porque Abbi confia. Ela criou uma distração para que eu pudesse tirá-los daqui, mas não vai durar para sempre. Nós realmente precisamos sair." 

Os outros homens se levantaram e se aproximaram até que Lane se sentiu como um animal encurralado. Ele se afastou até que sentiu as pedras brutas da parede às suas costas. 

"E os outros?" Doc rosnou. 

"Eles estão bem." Sua voz tremeu um pouco. "Se tudo tiver corrido conforme o planejado, então seus companheiros já devem ter deixado a Colônia e estarão esperando por vocês." 

"E quanto aos humanos?" O homem chamado Kade interrompeu, "Noah e Jesse?" 

"Eu não sei. Sinto muito." 

"Eu não vou embora sem eles." 

"Você não tem escolha. Não vai fazer nenhum bem trancado aqui dentro." 

Punhos se ataram ao seu lado e Lane se encolheu. O lobo era um filho da puta grande e agora parecia que queria levar toda sua frustração para ele. 

"Ele está certo." Um homem com um rosto de menino e um chocante cabelo cor de areia se colocou entre ele e Kade. "Eu sou Ben." Ele jogou por cima do ombro a um Lane aliviado. "Nós vamos voltar por eles, Kade. Eu juro." 

"Nós todos juramos." Outro homem falou. "Eu sou Hunter, e este é Tyler." 

Kade não parecia convencido. "Algum de vocês pensou que isso poderia ser uma armadilha?" Ele murmurou. "Como sabemos que Abbi o enviou?" 

Exasperado, Lane gritou: "Quanto mais de uma armadilha você pode ficar mais do que está agora?" Ele respirou fundo. "Você tem que confiar em mim, pelo menos por agora. Eu quero sair daqui tanto quanto você. Há dois homens em Arcadia City que eu gostaria de ver novamente. Eu meio que os deixei pendentes e tenho algumas explicações a fazer." 

"Quem você deixou em Arcadia?" Kade perguntou desconfiado. 

"Doug e Nicky." Lane respondeu sem hesitação. "Fui enviado para reunir informações e você pode dizer que desertei." Ele fez uma pausa para deixar suas palavras se aprofundarem. "Agora nós realmente precisamos ir." 

"Se for uma armadilha, eu prefiro ir para o combate." Doc começou a ir para as escadas e um por um o seguiu, Lane ficando na parte de trás. 

Uma vez fora, os lobos hesitaram, assustados com os disparos das chamas e grossas nuvens negras de fumaça para o norte. Os olhos de Lane se encheram de pavor quando os observaram. Enquanto corriam em direção à parede leste, gritos de agonia os seguiram, diferentes de tudo que ele já viu ou ouviu falar antes. Horrorizado, olhou por cima do ombro e viu um vampiro totalmente envolvido em chamas, sua carne se fundindo nos ossos. Seu estômago pesou. Abbi havia jurado que ninguém se machucaria, mas os incêndios ficavam fora de controle com muita facilidade. 

Lane correu com os homens para os muros. O calor tinha ficado intenso e lágrimas esculpiam faixas através da fuligem em seu rosto. Engasgando e tossindo, ele pediu aos lobos shifters para escalarem o muro, se transformarem e correr, como ele pretendia fazer. 

Assustado e impressionado ao mesmo tempo, o gato observou enquanto um após outro, os shifters se transformavam em falcões, estendiam suas asas e alçavam o céu. Quando o último subiu para o alto, Lane se agachou pronto para saltar o muro de pedra e agarrar sua borda. Então ouviu um chiado atrás dele e virou a cabeça, justo quando Ethan se chocou contra ele, derrubando-o no chão. O vampiro caiu por cima e tentou forçar sua cabeça para trás a fim de chegar à sua garganta. 

Mas Ethan ainda estava sentindo os efeitos da droga e Lane o deixou facilmente. Ethan piscou, surpreso por ter sido superado, mas voltou com a vingança, batendo um soco na mandíbula do gato. Lane recuou e cambaleou com as pernas trêmulas enquanto Ethan se aproximava, sorrindo. "Eu o verei no inferno por sua traição." O sorriso do vampiro desapareceu quando Lane foi erguido do chão e tirado de seu alcance. 

O vampiro parecia incapaz de se mexer. "Maldito seja!" ele gritou, quando o salvador de Lane subiu mais alto, levando-o para longe da carnificina. Ele não tinha certeza de quem eram as garras que se enfiavam em sua pele e o carregavam, mas ele não se importou, contanto que o levassem para bem longe daquele lugar. 
Capítulo Dez

O falcão o deixou cair em uma clareira não muito longe de Arcadia City e ele viu suas asas recuarem quando este se transformou em uma vampira. Shifters não eram hipócritas quando se tratava de mostrar a pele e nem um pouco envergonhada por sua nudez, Abbi se ajoelhou ao seu lado e o olhou. "Você está bem?" 

"Graças a você. Você salvou a minha vida." Ele levou um momento para recuperar o fôlego. "E a deles." Inclinou a cabeça em direção aos simbiontes que já tinham chegado e estavam desfrutando de reuniões com seus parceiros. 

"E matei outros. Eu nunca vou me perdoar por isso." 

"Não seja tão dura consigo mesma, Abbi. Christopher queria uma guerra ... Bem, ele conseguiu. Pessoas morrem em guerras. Você não tinha escolha." 

Abbi começou a responder, mas fechou a boca quando os homens se aproximaram para se certificarem de que ela estava bem. Ela se levantou para cumprimentá-los. Hunter se segurava em Aidan enquanto o vampiro tentava abraçar sua irmã gêmea. "Você pode tê-lo de volta," Abbi riu. "Eu prometo." 

"Obrigado, Abbi." As palavras de Aidan eram cheias de emoção. 

"Graças a Lane. Nós não estaríamos aqui sem a sua ajuda." 

Aidan estendeu a mão para ajudar Lane a ficar de pé, e o gato shifter ficou surpreso com a demonstração de amor entre Lobos e Vampiros, pois seu próprio relacionamento com um vampiro tinha sido desprovido de afeto. "Nós não estamos fora das florestas ainda," disse Aidan. "Ainda precisamos de um lugar para nos esconder por um tempo." 

Hunter chocou Lane, abraçando-o. "Você nos trouxe de volta juntos. Agora isso é o suficiente." 

Lane ficou tenso, autoconsciente e desconfortável com todas as coisas melosas. Hunter o soltou e murmurou algo sobre encontrar a casa de Doug, antes que se afastasse. 

Kade estava encostado numa árvore, sozinho e claramente chateado. Lane sabia exatamente como ele se sentia, porque mesmo quando estava com Ethan, ele se sentia sozinho. E agora no meio de todas as exibições ostensivas de afeto, ele se sentia mais sozinho do que nunca. "Quer dar uma volta?" 

Kade balançou a cabeça e caiu no passo ao lado dele. "Estou pesaroso por ter duvidado de você." 

"Você tinha todo o direito." Lane ficou quieto por alguns instantes. "Desculpe-me, eu não consegui tirá-los. Talvez se tivéssemos mais tempo..." 

"Não é culpa sua. Eu não deveria tê-los deixados sozinhos. Ethan marcou uma reunião para mim e para os outros Lobos e estúpido, caí em sua armadilha." 

Lane debateu se devia ou não dizer a Kade que tinha visto Noah e decidiu contra isso. Saber que Noah tinha sido drogado, só o faria se sentir pior. "Ali está a casa de Doug." Lane sentiu seu coração disparar. 

Estavam quase na porta quando esta se abriu e lá estava ele, encostado na estrutura com os braços cruzados sobre o peito nu e o quadril inclinado para o lado. As calças rebaixadas abraçavam suas coxas musculosas como uma segunda pele. Ele parecia incrível e cada instinto animal que Lane possuía se fixou no lobo. 

"Devagar, rapaz." Kade disse calmamente. 

Lane jogou-lhe um olhar zangado. 

Quando chegaram mais perto, Doug o olhou por um instante, então virou a cabeça e concentrou toda sua atenção em Kade. "Onde diabos você estava?" 

"É uma longa história." Kade compartilhou um abraço com Doug, enquanto Lane esperava desajeitadamente. "Eu tive que deixar Arcadia porque não concordava com os métodos do Alfa e acabei sendo mantido como refém na Colônia, com Doc e os outros. Graças a Abbi e seu amigo...," ele acenou com a cabeça para Lane. "Nós saímos de lá com as nossas vidas. Os outros estão há alguns quilômetros, esperando para ver se podem chegar até aqui" 

"Foda-se homem. O que você está esperando? Vá pegá-los!" 

"Obrigado, Doug. Eu sabia que podia contar com você." 

"Eu nunca acreditei nessa merda de que Hunter foi para o lado negro." A testa de Doug se estreitou. "O que foi esse olhar?" 

"É complicado." A voz de Kade sumiu, pouco à vontade. "Há vampiros conosco." 

A expressão de Doug era como alguém que tinha sido atingido no rosto. 

"Eles estão ligados a nossos companheiros de matilha em algum vínculo estranho e..." 

Doug estava balançando a cabeça. "Eu não sei sobre isso." 

"Eles são boas pessoas, basta conhecê-los. Se você não concordar, vamos todos embora." 

"Bastante justo." 

"Obrigado, cara." Eles se abraçaram novamente e Kade se virou para ir embora, seguido por Lane. 

"Você, não." A grande mão de Doug travou em seu braço e o puxou de volta. "Eu quero falar com você." 

Kade olhou por cima do ombro e piscou para ele. "Tenham uma boa conversa. Eu vou tomar meu tempo." Eles lhes deram um aceno enquanto se afastava. 

Não importa o que Kade pensava, Lane sabia que Doug não estava interessado em obter contato físico. O Lobo tinha hostilidade escrita por todo ele. Agitado, Lane o seguiu para dentro da casa. 

"Sente-se," Doug ordenou. "Agora. Fale!" 

Lane não discutiu. Ele se sentou e esperou enquanto Doug ligava para Nicky e pedia para ele trazer seu traseiro para casa imediatamente. Então ele puxou uma cadeira, virou-a de costas e sentou-se, cruzando os braços sobre o encosto desta e olhando-o com uma expressão ilegível. 

Lane desviou os olhos, tentando esconder sua miséria interior daquele olhar de sondagem. 

"Por que diabos você se foi sem uma palavra?" 

"Eu fiz o que achava que era melhor para todos." Lane sentiu que estava na Inquisição, mas a forma como Doug o olhava era pior que qualquer tortura física. 

"Droga, olhe para mim enquanto fala comigo." 

Lane recuou e ergueu a cabeça. "Sinto muito." 

"Desculpe não começar a cobri-lo de beijos," Doug rosnou. "Pessoalmente, eu não dou a mínima para o que você faz, mas Nicky estava preocupado." 

Nicky preocupado? Lane esperava que eles estivessem com raiva, suspeita, mesmo ferido, mas nunca imaginou que alguém fosse se importar com o que acontecesse com ele. Mais uma vez ele estava sem fala. 

"Lane!" Nicky veio voando para o quarto, puxou-o da cadeira e o abraçou ferozmente. "Eu estava tão preocupado com você." 

Deus, Nicky me faz sentir tão bem. Lane não poderia resistir a abraçá-lo de volta. 

"Basta," Doug rosnou. "Não faça isso, bebê. Ele não merece." 

"O latido dele é pior do que a mordida," Nicky sussurrou no ouvido de Lane. 

"Eu posso ouvir você," Doug resmungou. 

Nicky, ainda agarrado a Lane, deu a Doug um olhar severo. "Eu vi os outros no meu caminho até aqui. Ele os trouxe de volta para nós. No meu livro, isso vale a pena todas as preocupações." 

Lane ergueu o olhar e prendeu os olhos nos de Doug. A expressão do lobo se suavizou e seu olhar devorador enviou um arrepio de excitação e apreensão na espinha de Lane. 

"Lane, eu..." 

Passos pesados ​​chamaram a atenção e todos olharam para a porta. Nicky o soltou e foi para o retorno dos Lobos, abraçando um homem de cada vez, claramente emocionado por ter de volta os amigos e membros da matilha que ele pensou que nunca veria novamente. Os vampiros ficaram para trás, dando espaço aos companheiros para saudarem Nicky e Doug. 

Doug olhou sobre o ombro de Doc e pegou um vampiro jovem, com uma cicatriz que ia de seu olho direito até a boca, observando-os com cuidado, a inveja escrita por todo o rosto. Doc se virou e acenou para o vampiro cicatrizado ao seu lado. "Este é o meu companheiro, Damian. Este é Doug." 

"É verdade, Doc?" 

"Se você está falando sobre o nosso laço de sangue, então sim, é tudo verdade. Nós somos inseparáveis, mas é mais do que o sangue que nos mantém juntos. Acho que somos prova positiva de que não importa a raça quando você se apaixona." 

Doug balançou a cabeça, a confusão escrita por todo o rosto. "Mas os vampiros... eu não entendo nada disso." 

Doc sorriu. "Não tenho certeza se entendo também, mas eu não me arrependo." Ele puxou Damian para perto. Era óbvio que eles se amavam. "Não se preocupe." Doc apressou-se a assegurar-lhe. "Nós não vamos ficar porque nenhum de nós quer trazer problemas à sua porta. Estamos apenas felizes por estarmos livres." 

"Aonde vocês vão?" Doug perguntou. 

"Eles não vão a lugar algum," Nicky deixou escapar e depois olhou para Doc e seu amante vampiro. "Você pertence aqui, conosco. Todos vocês. Damian e outros parentes têm sangue lobo fluindo em suas veias e têm tanto direito a estarem aqui como qualquer um de nós." 

A expressão de Doug se apertou. "Eu não sei, Nicky. Estou bem com eles ficando aqui, mas o Alfa pode demorar um pouco a ser persuadido." 

"Eu vou falar com ele. Acredite, quando Rafe ouvir todos os fatos ele vai acolher a todos para a matilha." Nicky falou com confiança. "E se a guerra está chegando, ele vai querer o que quer que a percepção do Reino possa proporcionar." 

"E quanta mão de obra quanto possível." Ben intensificou. "Nicky está certo. Podemos ficar na minha antiga casa, que é uma área isolada das florestas, longe de Arcadia City. Ninguém vai até lá." 

"É uma boa ideia." Doug concordou. "Mas apenas temporariamente porque não podemos adiar em contar para Rafe por muito tempo. Se o Reino os seguiu aqui ele tem que estar preparado." 

"Temos algum tempo." Abbi havia parado na porta, agora ela caminhava em direção a eles e falou. "A Colônia está queimando e todo mundo vai estar focado na luta contra o fogo e cuidar dos feridos. Eles não vão estar em qualquer forma para nos acompanhar, e muito menos atacar." 

Kade pigarreou alto e todos se viraram. "Talvez esta seria uma boa hora para eu voltar para Noah e Jesse." 

"Mais vampiros?" Doug perguntou confuso. "Será que eles vão sobreviver sem o seu sangue?" 

"São humanos. Eles vão sobreviver, mas eu não poderia se não tiver certeza de que estão bem." 

"Pensei que os humanos eram livres para ir embora se o escolhessem." Doug interrompeu. 

"É complicado. Eles acabaram envolvidos em um dos planos estúpidos de Rafe e tivemos que sair da cidade. Eles não vão voltar sem mim e pelo que sei, eles podem dizer que estou morto." 

"Merda." Doug olhou para Lane. "O que você acha?" 

Lane não estava acostumado a ser perguntado sobre sua opinião, então hesitou. "Eu tive uma briga com Ethan e quase não sai. Não acho que devemos voltar até que tenhamos um bom plano." 

"Certo, Lane," Abbi acrescentou. "Eu vou bisbilhotar e descobrir onde eles estão hospedados. Então vamos descobrir alguma coisa." 

Kade não pareceu convencido. "Você vai se colocar em muitos perigos." 

"Vou fazer a minha espionagem durante o dia, quando a maioria dos membros está do lado de dentro. E ainda tenho alguns amigos na Colônia, se eu conseguir falar com eles, vão nos ajudar a encontrar seus companheiros." 

"Acho que está resolvido, então," disse Doug, com satisfação e todos murmuraram aprovando. "Todo mundo vai ser levado para a casa de Ben. Nicky e eu vamos levar alguns alimentos mais tarde e pegar alguma coisa que vocês precisarem." 

Ben começou a levar todos para a porta, Lane o seguiu. 

"Lane!" Nicky chamou. 

Ele se virou e esperou. 

"Fique aqui conosco." 

Ele olhou para Doug. 

"Sim, fique." O grande lobo finalmente sorriu. "Eu tenho que manter um olho em você, porque pode tentar outra escapada." 

Lane sorriu para ele. "Eu não vou a lugar nenhum." 

A porta se fechou atrás dos outros e um silêncio constrangedor se seguiu. Lane começou a pedir desculpas novamente e Nicky o silenciou com um beijo. "Você não precisa se desculpar. Eu sei por que você nos deixou, e estou feliz que esteja bem." Grato, Lane se inclinou sobre a testa de Nicky. Se apenas Doug fosse mais fácil. 

Lane sentiu o grande corpo de Doug por trás e aqueles braços fortes envoltos em torno dele. Mesmo através da calça jeans, ele podia sentir o calor da ereção do homem pressionando contra seu traseiro, lançando-lhe fogo. Não conseguiu evitar o pequeno gemido que escapou quando Doug agarrou seus ombros, girou-o em torno dele e o beijou forte. Eles estavam sem fôlego quando finalmente se separaram. 

"Sinto muito, Lane," Doug sussurrou, chocando-o com as palavras sinceras. "Eu também estava preocupado. Apenas demonstro de forma diferente do que Nicky." 

Era verdade. Lane podia ver isso em seus olhos. 

"Você tem certeza que está bem?" Doug perguntou. "Você não parece bem. Será que Ethan o machucou?" 

"Não." Lane balançou a cabeça. "Não muito, de qualquer maneira," admitiu. 

O rosto de Doug se contorceu. "Quando eu pôr minhas mãos naquele bastardo" 

"Doug," Lane o deteve. "Eu estou bem, realmente. Você deve ver o que ele se parece." 

"Bom para você, bebê." Nicky murmurou atrás dele, as mãos ainda em seus quadris. Em seguida, ele se inclinou para beijar Doug. Lane se esfregou em suas bochechas enquanto suas bocas se encontravam por cima do ombro. O beijo o inflamou e tensão sexual permeou o ar. Ele derreteu entre aqueles dois corpos quentes que se pressionavam contra o seu. Então Doug virou a cabeça e capturou sua boca, enquanto Nicky lambia e chupava seu pescoço. Logo, todos estavam se esfregando um contra o outro e gemendo como se estivessem obcecados. 

Nenhuma palavra foi necessária quando eles fizeram o seu caminho para o quarto e caíram sobre a cama. 

"O gato está muito à frente de nós," Doug murmurou para Nicky enquanto fazia um rápido trabalho de puxar a calça jeans de seu amante fora. 

"Nós podemos consertar isso." Lane começou a despir Nicky, e em seguida, arrastou-se sobre seu corpo. Ele amava o contato de seus peitos nus, seus corações batendo juntos. 

Nicky gemeu e inclinou a cabeça quando a língua áspera de Lane lambeu sua garganta. O gato deixava um rastro longo e molhado enquanto trabalhava seu caminho até um mamilo e balançava sua língua sobre ele. Então beliscava o pico duro, e em seguida, dava sua atenção ao outro, lambendo e chupando. Nicky se contorcia sob ele enquanto Lane varria a língua sobre o abdômen do lobo e depois girava em torno de seu umbigo e da bela trilha de pelo sob ele. 

"Foda!” Nicky gemeu, tentando empurrar a cabeça Lane até seu membro que vazava. 

O rosnado surdo de Doug o impediu de descer ainda mais, quando ficou imóvel e olhou para o lado. Doug estava sentado de pernas cruzadas, os observando com olhos de pálpebras pesadas pela luxúria e lábios separados. O coração de Lane parou. O que estou fazendo? Ele sabia que Doug era um homem ciumento e ainda assim, ultrapassou seus limites e se mudou para o seu território. Estava tão ansioso para conseguir sua boca no corpo duro e magro de Nicky, que não tinha pensado em nada nem ninguém. 

Doug rosnou novamente, o som áspero e faminto. "Não pare. Eu gosto de ver vocês juntos." 

Chocado, Lane o encarou, de repente querendo e precisando desesperadamente das mãos daquele lobo sobre ele. Doug pegou seu pênis e bombeou algumas vezes, a umidade gotejando na ponta. Lane gemeu, querendo sentir aquela vara dura dentro dele novamente. 

Nicky rosnou e o agarrou, lembrando que ele ainda estava lá e o queria. 

"Chupe-o, Lane." Doug riu de sua expressão necessitada. "Faça-o estourar." 

Lane gemeu, seu lado submisso adorando as palavras dominantes de Doug. Se ele o observasse por mais tempo, pularia em seu colo e se empalaria no pênis grosso do homem. Mas ele seguiu as ordens e inclinou a cabeça para a virilha de Nicky, sentindo seu inebriante cheiro almiscarado antes de beijar e sugar cada bola. Sua língua traçou a veia pulsante no eixo espesso, e em seguida, lambeu o líquido que escapava da ponta. 

"Você está me deixando louco," Nicky gemeu. 

"Essa é a ideia," Lane murmurou enquanto engolia o pênis de Nicky. Os grunhidos de aprovação de Doug o incitavam, e sua cabeça balançava para cima e para baixo enquanto trabalhava para consegui-lo todo, precisando consumi-lo. 

Nicky enfiou os dedos em seu cabelo e guiou seu ritmo. "Tão bom. Tão malditamente bom." 

Sugar um pouco mais com força foi o suficiente e Nicky gritou. "Eu não posso... vou gozar!" Ele jogou a cabeça para trás e uma explosão de sêmen quente encheu a garganta de Lane. 

Lane o chupou até deixá-lo seco e levantou a cabeça, lambendo os lábios. Nicky o estava olhando com uma expressão ilegível. Ele queria muito saber o que significava aquele olhar, mas de repente sentiu Doug atrás dele e todo o resto foi saindo de sua cabeça. 

As mãos de Doug exploravam todo o seu corpo, acariciando sua pele ardente e mapeando cada detalhe. O toque se tornou mais intenso e Doug passou a língua em seu ouvido. "Estive pensando em você, nisso, em nós, desde que você nos deixou. Senti sua falta, Lane." 

"Eu também. Não consegui pensar em mais nada." Nicky acrescentou suavemente. 

Eles sentiram a minha falta! "Eu nunca quis ir embora." Lane deixou escapar antes que pudesse parar. 

Nicky sorriu e puxou as pernas para trás, abrindo-se em um convite descarado. 

Lane congelou. 

"Foda-o!" Doug pediu. 

Mesmo assim, ele não se mexeu. 

O sorriso de Nicky se apagou. "Talvez ele não fique por cima." 

"Ele fica." Lane atraiu o ar como se estivesse se afogando. "Ele só nunca teve a chance." 

"Você tem agora." disse Nicky sedutoramente. "E quero você dentro de mim." 

Lane suspirou gutural e traçou a abertura de Nicky com os dedos. 

"Não." Houve uma captura na voz de Nicky. "Foda-me, Lane. Agora." 

Lane engoliu em seco e se aproximou. Sua ereção dura pressionou para a entrada, empurrando lentamente contra o anel de músculo apertado até que a cabeça de seu pênis estava dentro de Nicky. 

Nicky choramingou. "Mais." 

Desta vez seu impulso foi mais profundo, indo lentamente até que seu eixo estava completamente enterrado. No início seus movimentos eram experimentais, mas a luxúria nua nos olhos de Nicky o observando, fizeram suas estocadas se tornaram mais fortes. Atrás dele, Doug se acomodou com o peito pressionado em suas costas. O pelo encaracolado do lobo era um contraste afiado para o pelo escasso do peito de Nicky. 

Então aquela mão grande e quente deslizou por sua espinha e claramente com necessidade e desejo, ele implorou para que Doug o possuísse e ficou sem fôlego quando dois dedos deslizaram em seu traseiro, esticando-o. Os dedos foram embora em um instante e o membro de Doug, com a cabeça muito grossa e lisa de pré-sêmen, penetrou-o em um impulso suave. Depois ele recuou um pouco e recomeçou a estocá-lo a sério. Lane combinava com seu ritmo e cada impulso para frente o empurrava mais profundo dentro de Nicky, cujos quadris se erguiam para encontrar os seus. Nicky envolveu a mão em seu próprio eixo e o acariciou. 

Os sons de pele batendo contra pele e gemidos guturais e incoerentes encheram a sala enquanto o cheiro inebriante de sexo enchia as narinas de Lane. Ele nunca se sentira tão ligado a um único homem em sua vida, muito menos dois. Era emocionante, excitante e por mais que quisesse prolongar o prazer, este foi rapidamente chegando ao ponto de não retorno. Suas bolas se contraíram e os músculos de Nicky se apertaram em torno de seu eixo, chamando seu orgasmo. Ao mesmo tempo, o calor úmido de Nicky explodia entre eles e em seguida, Doug batia em casa uma última vez. Seu pênis deu um espasmo e o encheu com sua liberação quente enquanto ele se inclinava e afundava os caninos no ombro de Lane. 

Muito cedo, Doug se afastou e Lane saiu de Nicky, já sentindo a falta do calor e da proximidade. Coberto e preenchido com o sêmen dos dois, ele ainda se sentia vinculado, mas precisava de mais. Então se deitou entre eles, jogou a perna direita sobre Doug e sua esquerda sobre Nicky. 

"Porra, isso foi muito bom." Doug murmurou. 

"Hmm... sim," Nicky assobiou. 

Lane fingiu dormir, porque não sabia como fazer sexo e depois conversar. 

Nicky o cutucou com o cotovelo e inclinou-se. "Você está bem? Será que fizemos algo errado? Porque se fizemos, eu vou..." 

"Não, vocês foram ótimos." Eles foram além, foram fantásticos e o assustaram como o inferno. Não era apenas sexo, era muito mais que isso. Nicky era tão doce e carinhoso. E Doug, bem, ele era rude e feroz, mas tinha um lado amoroso também. Toda vez que estava com eles, ele queria mais, e sabia que não havia nenhuma maneira que aquilo pudesse durar. Não para ele. 

"Você torna isso mais fácil." Nicky beijou sua testa. "Você quer dormir ou tomar banho?" 

"Eu provavelmente deveria ir agora. Vou ter de seguir a trilha dos homens para encontrar a casa de Ben." 

Doug rolou mais perto e jogou o braço em volta dele. "Todos nós vamos mais tarde, lembre-se. Para levar algumas provisões." 

Nicky se aconchegou do outro lado. "Eles não vão morrer de fome. Há provavelmente latas de comida e eles podem caçar se precisarem." 

"Eu quero ver como eles se estabeleceram e resolver se fico." 

"Você já se estabeleceu," Doug rosnou. 

"Você não quer viver com a gente?" Nicky perguntou em voz baixa. "Doug me pediu para me mudar para cá e eu concordei." 

"Nós somos um casal," Doug acrescentou. "E todo casal precisa de um gato." 

Lane não sabia se ria ou ficava com raiva. "É exatamente isso, vocês são um casal e não precisam de um terceiro homem na mistura." 

"Você está certo," disse Doug, impaciente. "Mas nós queremos que você fique." 

"O que Doug está tentando dizer," Nicky interrompeu. "É que nós nos amamos, mas isso não significa que não podemos amar outro homem." 

"Mas os cães e os gatos..." Lane protestou. 

"Sim, eu sei. Quase tão ruim quanto os cães e os sanguessugas." Sem aviso, Doug estendeu a mão e apertou-lhe as bolas. 

"Foda-se," Lane gemeu. 

"Mantenha esse pensamento." Doug se escondeu debaixo das cobertas e chupou o pênis desperto de Lane. 

Ele ganiu e Nicky riu. "Veja, nós nos damos muito bem e nem mesmo somos simbióticos." Ele aproveitou a boca de Lane e beijou-o sem fôlego. "Você está em casa, bebê. O que acha?" 

Lane ronronou de contentamento. A vida era boa. 
Fim
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